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do B�,epmet, de A. Seíxr,lSi, Netto, válido
�s 2\8' hs. do dia 12 de j\ilho de 1967

r

FRENTE FRi1!lnl, curso: 'PRESSAO tATMOSFÉRlCA l\1F:;,
DIA: lÔ216 m�res; TEMPERATURA MÉDIA: IH" Cerrtí­

,gre,dos; UMIDF. RE�ATIVA MÉDIA/: 85,9%; PLUVIOSI,'
PADE: 25 J1ln"l'.reg,q,�l�,O '= 12,5 rnrns: Negativo - Cumu­

Jus _ StratuS preClpltaçoes esparsas - Tempo Médio:
Estável.
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o Mlnlsteno voltoró o se reunir no próximo
sexto-feiro, às 9 horas, no Pclocio do Planalto, para
debater a redacão do final do plano de di retrizes
da ação gs)Vern�mental Esse plano, que servi ró de
bose para a elaboração do Plano, Trienal de governo
e do orçamento - proqrcrno para\ 1968, prevê a

adoção de um p;;ograma estrategico de ataque aos
setores que merecerão atenção pr ior+tor ic, dentro do,
objetivo centro] da <'retomada do desenvolvimento- e

combate à "nflação", ,.

,

.
"

Diversds�, meIos da Or·
, - dos l1dos 'Ame·

I
gllniza.c�lO os .

•

J

nu"'" 'ntante, tit'rlcanos, ....... �.
.

vinte e uma pt.'lIs. reu�H.
r-sta selU, afim.

I
rarn-se • '

'
.

de preparar dl:Jlentaç� ';

a d·uodécin reunlilO
I llara ." .'

consultiva minis'l., Esta,
�} rell�ião abordar� denún­

� cia da, Vene:zuelM,t�a
I atividades snbvlIUS, d9,
'I castrismo. Os mir�s tias

l:eJàções' e�tt:ri�r!Ílo, �&,h

I como dclegà.dos peciais
,

c»m�!em'entã'res
.
dos cntcndi)'ne\1lo� par_. a tramita· jllele'dhHid�'des lJre\��ÜíS na Con!'·

ç'ão�das I ":1 s, jUl1to a,o Congresso, tituição; autor: 'Paul'o Fel'llamI'c's

:tem
<

leis,
LETS l!� COMJ�SüES

Os alJte!1ro,jd�s pron10s c �eIJS

\Utopes são os �cguinlc:,;:
'

Fjxacão dos requisitos mlmmllS

de, p6j;11Iacào, renda publica c COD'

�l)lta previa q,;s p'opulaçõcs :jnl'<l :1

criada ue novos Municípios e li·

,miles; autor: professor Rui ejrne
�jJ11a.
E�tabclccímeoto de rCl5iões 111':',

lJ'())JoIHlJol1s COllstítuidas por Muni·

I I])ios, (�lle, iJldepemkntcmcTtte ue

<'Wl vineuhção admin.istrativa, i:nH:·

':ram a mesma comunüla�le �odo.
'c(,o�lomica, Yis�l1(lo ii. rcvUzação �le
Íllterl'SSes cômuns;' autor: p1'ol'e,,·
SOl' Hcly Lopes Meireles,

, 'Criação de J1:Jais dos TrHml1'1is
Vetlerais de ltrcut'sos,:,em Sf�o .I':I(1.
h' e no Recife; auto'l'es: professores
Tl'mistoc'es' Cavalcanti, ..\It'redo, Bu"
zald e Fran'cisco Çavalcllti HOl't L

Deternünaçã\) dos no,vos ca.sos .je

h �

. NOVOS l\NTJ';PltO,JETOS
i\_ind�1 -�1l1 fase. de c ,tlld�)s, llá

mais' três antepTojetos (iI� leis com:', ,

l1kH1(,I�tal'l'S, que cstahcle('('m:
.

Ca?:ido V�i
Autorização

.

para' qm:' ('f)r(!l�S ,I),'

" '"' ...." �,

lllau<Js ,estrangeiras ,tnmsitcm pelo :Vo)�r A'gt.H."iJ
Ífll'l;it{lrio nacional, o,u, nele, }Jcrma. 'l'l<!
ne(;am temporariamente; !lutores: n O Ce? r:i
c(H'oríCl CarIolS Max 'ue Amlfàde .< (lu
J:MFA), conscJlíei 1'0 BenedH'o Roe·

,

• !
nue da' Mota .( Ttama-rati) c ,Alv';1I'O
,Chlrk l{ihei,ro ()VJinist,eri!! da .Justi.

ca), .'
_. '1 t � ,

Criação (Ir I1Qv'as ,�êçõ{:,,' judicia.
rias na .iu�'itlea fl'rle'i'al; mrt<ll:es: S'l.

'pmel ViJ::ii DU'IJ'tc,' ',Ne:eme :Li'sboa
de C,r.stI;o e ,Paulo- d(' Garval1lO Via·

Vieir,a.

na.

Criação de novos, E�tados e 'fero

,ritorit.ls; 'aJJ'jrH�S:' J()sé' Queirós
CPI1lPOS, ,f()�:é' Ró',a Fi1ho r fenentl�'

(:ol'cme], Jósé Cavãlc,mti Jardim.

'[ '" -"�

'I�rael e ó Eg'ito envrcrom men- Muiras hor�s mais tarde, qua":
s�gen� ao :s,ecretariQ-gérol da�, ON U, do, o delegado sovietice compreendeu
U, Thant,' a�,eítQndo suo proposta do' ,qtfe sofria a oposição de ,13 membros
�nvjor obs�rvod'o�es ,das �oçóe's Uni' do Conselhe e que mesmo o delegado
das .pcre a linha de cesser-toqo, no bulgoro heSitava em apoio-Ia, t-edo-
,Canal de SU::lz. '

'"

reÍ'lko desistiu e a aprovaçÓo do Con-
O envio de tais observadores to,i selho foi onu'nciada.

'

, qutbrizado pé lo Conselho de �eguran- Espera-se que a presenço dos

ça,' . �p��
..... doi� dias de ne90cia;õ'e� observadores da ON U venha � des'e�

,p,o_rticúlares. Não houve votação, mas cora-jar tuturas expjosões de animo
o 'pr,�sidente' do �onselho, embai*a-

'

como ,!S que ocorreram na ultima se-

ao� 'Mc:konnen, éo Etiopia; 'manit��- mana 'ao longo do Canal de '!Hlez, ,

tou'"o c onsentrmenro do O[9Õ� I para O Conserho de 5egl;Jranc;a CQ�-'
que,' U Thont \solIcitasse 'ao' éhete da denou por uncnimidccie, os .Estudes
COMissão de Supervisêo ,da 1 reguo,

;'

que, permitem o recrutcmento, t;ei-
qenernl 'Ódd !:SulI, da Noruega, sua ncrnenfo e "tr.ansito de' mercencríos

otJ,l'oção junto· aos dois 90vem�� I?ara destinados o derrUbar o governo do
OI! ,�necessorias provtdencíns.' , , "ex-Congo Belga, e convidou todo� �'s

" A decisão foi mantida em' sUS' países o gorqntir. que' seus 'territor,ios
�)enso duránte muitas norcs .pelo .em-

.

não serão uS�,do� ppra ta! tlm.
'

-

I.- "'·'!(odo� Fedorenko, que
'

tentou' ob� -Á" resoluçõo � foi apresentada pe-
ter uma declaracãol. do .presidente do Ia India; pel� Mali ,e pela Nigeria,
Conselho -de que esse orgão qufori- depois de o embuixcdor -do

< Congo",
7Qw,,," a medida por !J I hant, obri- 'I'heodore IClzumbir, ter apresentado
cnndO'-o a I,imitai' a 25 o,numero',: de

.

�I�va, queixa 'ante o Cons�iho de,.Se--
observodorés, bem como' 'ob'tígói;ldo'-o I=luranca, pa qual acusou Portugal,
a re('t\rw�- n,ovorilente ao', Conselho 00 Espoph.a � ,Bélgica d� 'permitir' lois
ra ulter'io� "outor�oc:ão, 'ca�o

'

vi�sse' atividades em' seus' ter'ritor.os.
,a fa;z:er, no f�turo,' qualquer muda,nça tm meios Isroe!enses ,comenta-

na,' situação dos observo,dores, se

0

que � governo de I el-'Aviv, é, a

. , , ,O Thont nõo aceitou essa �olu- �onta 5é discutem, e,m nivel chplo-
çõo,.,.O ésforço ". soviéticó se_ �9nçen� -: marico:" a proposta .I�ara conferir ,au-

t,rou "!li :tentativa d� pr!var o· s,ecrétll-' '-,';-lÍomia' 'aos Lugare�' !)a�tos.r �

"

rio-ger.al de qu�lql,ler outonomli.1� c'de ,Segundo as mform'oçõés, Israel

�cordo'.com. o pon,to d� vista �ovléti- E'<-ta considerando a POSSlbllldad,e "de

co de, que U Thont deve agir slmple!'- conceder, ,di'reitos extrpterritoriois ,às

m�"ie como membro do Conselho de 'prQ'pof.ledades_ da Igr�ia, assim como

Seguronça no qual a União Soyietica ,..,,!; lugar�s 509raJJos de outras rell-

possui direito a veto'. ' "iõe.
" "

.

;
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�

� I ;. �
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O pescador solitário não teme o onoitecl::r c continua no mar, ao bolan;(\,'
'dos ondas, na sua teimosa! pescorio. O �ol que já se põe diz' que é hora .de
'ir poro cosa, mas êle tenta um último lance, onde põe sua «;speronça ,e sua

períCia

lJlj{H;.mava·s<� ontem 11J

1'00 11Ut' o cx,pl'csiclenic Ca�,

kio Branco tl'ans['eriIá ()

SI;U domicilio eleitoral (le
,

Bl;asília para Fortaleza e ira

. disjmtm: tlll"" eadeinl 110 Sc·

nado, �m 1970, pelo Ceará,

o sr. Enallln Cravo i'cj\O'

io, a,(), ePlb,llcar panl Moa·

(l'vif!"ll. c1,lI'fiand::l a tklcg;,.t·
'ção brasileira à V I{clll1iã':J
de Orga}1ismos' < Nacion;!ls
'\le Aha",,'{c'_ií11cntll, ,disse (PlD

o p\'Cço l�l carne ':podel',i

,

AnH\1lhií o' q.".pJ;csidente 6

\Iguard,ado em São ]:'anl:J,
tendo reservado uma suite

presidençial , no São Pec{;:o

Palaee Hotel.

hai;;al' até s(')da.tdn" !JLl;l,J­
drj findará o pFazo conn:di.
do as interes;,ados para a

adó.;ão das �l�ctlidas suge·
ridas 'pela' SUN,U),

vedcneia
, ;

';'niciou·se

19111.

drc L,lje que
ext;nt!<l PSD
políticú. em

J ;
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f Terã Plebisc,ito Para Dizer o Q
SAN JUAN - C l�(.vc, u':

Pôrto R�co, 111aiJ fittrnft'O�.. t:

da que à ]lotmlat:ttl> tic ;!4

(�,i}S 50 estados que compõem
:" .i�'lião norte-amerícaatu, e:,;­

\:11 em vias de se manírestav,
..ma vez mais, sôbrc uma

"orma de govêrno desta, vez

.Iescnta como "O mais novo
1 ,

,�xpêl',lmrl1iad!) e talvez a

mais notável experíêncía go"

govêrno til: :1(:(,n1o CPÚI r;)h[l
consütuíção de carate rlsti"
-cas próprias." Em 4 de ju­
.nho de 1951 o povo pÔl'tç)o}'i­
'qucnho aprovou a Lei I�úbH-

.

ca IlOll 11M' lima margem, de
quatro pura um.

Dois meses mais tarde ['­

,les elegeram 92 delegndos
- '"

ipara 11111:1 cOl1vellçao consi .

tucional, que- trabalhou «tu,

ranto sr-is meses (' Hnnlmen-ve -namontal americana r,U

(�U,â�Alller que' si-jam a"

vantage�� uu desvdníagcfls
uo sistema pôrto-rlquenhu,
são elas encaradas corno u­

ma questão de rato e não dI;
teoria. Contra êstc pano lLL\

('lmdo o Jeglslativo cic PÔl'to
Rico determinou a realiza­

ção de HIn plebiscito a ((.1'

lugar 110 próximo dia 23 (ü�

julho. Esta medida não cons

tHoir:. J.. primeira oportum­
daile off-recicl,� aos põrto-ri­
tltIC111 os de s manííestarem
';� respeito de seu :;'�t('m;1,
eensümctonal. P01' duas vê­
zr§ me!> já. vÍltai':1í'i1 sôbrA v:',
dos de sem. aspectos, ant('§'
(IUe a cOlístitui.;ão entl'a§fH:;
cm vigor. À.quêles ql.W li ii,

PQlam têm saído vencffioH''il

1101' ampla margem de 'votOR,
No dia 3 dI' julho (lI' 1950,

aÜ·ilNés da Lf'i Púhlica 60n,
os Estad [I§ Unidos ofel'er.,e­
ram a Í"Õl'ttl Rico imUl (1)01",.

(tul1i1larle di" "/H'g,UÜ?:fll' mu

�f'm',,'

Aü(}NIA E f.:�XTi\§í�
'CinemaScópe - TertVcólfil'
CPl1ílÜffl. afp 1 ti [mCí"':

'

!lOcSOS tempos,"
O Presidente da Suprema

t;'l'te dos Estados Unidos,
I�{� "listro !�arl, 'liiah:f,I1, rerc­
;(>lBa"sc daquele modo ao siso
t,': _ �a constitucional de Pôr-

1;0. Rico, vigente em 1956,
r! ,_' ',mio havia, sido instaura­
�l_ al1cnas fluatro anos Im,

i�s,.
,

.�gQra, 11 anos após, "ln

'��'O!', inlrtanto, ·já há 15 a,

�l,� 3, .geria duviuos I) que al·

@1',� �m áInda §c referisse a ê·'
�e 'cerno ,1.i�, expe�,imei1tfld.il,

. � �

.. __.... ..--..---_._----­

.--.... .._._--- ........,._�-----_.

CINEMAS•

I'
J •

(:EN1J�iO
São Jose
às 3 f' g h:;:,

f:rarltnn Hl'ston -- RI'"... Ira ..

l'lson - 'o Ilí[i,m� Cilrn 1. ..
'

,.'

,

11)'.,11hZ·
:,0 :} f' 8 j,G;.

"l,nl! Únll0 ,. 'lul'sdny 'WrM'
.' ,; .,

,

.. nn '''"'':
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·I_.:ENTES �'RaY+aan"
,

,(�AUSCH,=LOM,B @>'
"

-f'

'_

e
Rico não 'ó um "estado" :1()

sentido, em que os demais
50 membros da União ]\)0['­

te,Amcl'icl\1U1 conhecem êsse
têrmo. Houve uma razão 1:­

conômiea para isso. Os reda
tores da constituição pÔI'�O
ríquenha - todos êíes na­

turais da ilha - não acrcui­

ia vam que aquela Lena C1l1-

pohrecida estivesse em COI1-

di(;iíc�; de assumir as carac­

terísticas de estado, o que
t' :ig'iria eh' seus habitantes
o (la.g'111l1f'lltO dos mesmos

im}J!lSLOS fe(lera.is pagos pÜl'
onlr·Íls ('idatlãos 1I0rte-m)1(,.
l:ieaUlIs, lJ'lIf'l',llHJO ('111 dc­

filai:; :" ('('ollomi:r (Ú ilha c'

i.lilIW.fli1ll1o quC' surgis'sem
rl!i.i.iLãs das llovas i.ndústrlas

(!'lê' lríl,j,' pxisLem elll I'Ôl'lO
I{ iro, So II ;'( aSYI('('lO fesÜi!.i­

VfJ, ;'L, :lllsí:ll(''Ía da ('ondit;:tn
,te e,sLado irllpelk' os ).H1do.

lÍl"jlllJ1'O,� VOl;lllt.,S dI) CO!l·
, gl'Pss.1I dos EUA l' de ·vota-­

rem, lias eki\)Õt's, pfeSit!i'll·
eiftis 1101'tf"al)I('j'i(:anas.

N�o h;t, elll outras pal'ks
cIo IllUlIllo, HilL SiSl('IlHI tnns
üt1iciouaJ Sf';11el!líIl1(r ao de

Pí'H'W íti('(l e, assim srllfL1,
, me: drvf'ria frc'Phl'r uma 110:

----- --'---'-------.-----,--"_._-,_

Rirei.

,P,orladares de ·',Dc.ença,
.,.'

- Df: RUY jooo' 'Wolff

�'7 .Portador de'dó�nça.'infeccioso,é aquêle que abri

gq e d{3sS€min.� os; germes d�.'uma ,enfermidade trens

miss,ível;. :sem' apresentar, no 'ertonto/ qualquer, sinto-
.

m'Gé d2i� Qfêêçqo; �·epn?s�rità.Q1, te!�f:'z : êsses portódo-,
res;, maiÇ)r.' ameaça, para . .0 '.c6!etividgde do que o cq­

so:fróncb ou � c�so sGb:dihkà, são 'de diversos tip�s
�e9'Gt;ldà: ,<:1 ,_d�,�ãçõ�r�I�)ase :er-à q'Lle:se ti,àtifóm por-

tàdrres" ,�elguIJ90, il')çlivíd��p" .;seja. .p,ol'tador 'durante a

coiwdlecenço ou no ,pêríódo' de. Ificuboção c segundo
,

I .. ,"",
.

" ' '",'
"

CI locólízação dós ger.mes' 1hfecciosos 'n.o orpo.
�_ Um portador dê menlngoeoeos Ol.i -vírus da poli�

arnç.1 ire durdnte �im' sUrfo'dé,umo di2ssas,drJenç:a� 'l1'Ll-
" nld c6Letivi,d6de� rYllonter-se-� n��te ',estado poss,vi 1-

me�nt� 'erí1 earcÚcr ülmPG�6ri6.· Portador' 'Cr.ônico t, o.

,1,u:�;�b�i�'ô>J' 'germ�:,'d�,rpnte' 'lçHlg�' i,�thpo. O' portador
dó tfpo,' pOI" exemplo)p6�e·:!ú)r iné'h4clo nesta catego­
ria, Ó paciéhte com ,febre: tif6içh�'p'ode eXcfeta'r bacic.

,
' ,( . " -

los, no c(jvatec�nçCl!. sel,1do (is�im dCissifiepgQ como,
� , rohc:idór' cOr.1vúleséente,

Um p CI li: i ti n t e c o m
_

5,:0 r o mpo pode
transmitir o vírus durante o período de ;nc\�bGção. Os

portadores" segul"ld,? os 6i':9�os' ondt? se ioealLzom os

qermés infecciosos; clCl�sif[c('jm-sp em ir'ltest'ir�('1is; Liri
b • ,

• •

'.'), n'Íf.irJ05, �'·:na$Cli$. _\ "t r� ; t'.', :f'�'\!/'�'�-1�' �
\ ... �

�
�

�
'. '1.,,.. ... " ""f\ .

A tuberéulbse"bovina tem-s'c propago,clo cJi'níl.kJe

otravés do leite, do gado infoctado, cot)stiiLJindo>se
\' êste no :reservat6tio da ooenço, A reólizoção de roti­

neiros testes de tuberculif'to rias \fáCeiS, 8, o abate cios

exemplares com, reàç50 positiva, eliminardm êsses
, '.

, animaiS como reservotórios em i,htlH'ler.Gs pGlís,es, on-

'dto o prJJbleiT!o foi, encClrddo C<ilrtl Serenidade.
A trlquinoSe, doença 'que 'ataéo' diverso� ani­

mQIS, de prefétência o po�(O, que é o ,reservatório, lo

vra '(?In numerosos rér;)iões do li'lLindo, sendo trànsmiti

ela pela çorrre de porco 'infectodq, quando inodequa-
d.amentti cozjda. O abandono dcÍ' p�ótiÇ9 de ,alimet1tar
os SUíf'105 com resto de comido, Ou adoção -do c�zi­

menta de tdis ;estos, redu�iu de muito e importôncia
do porcb como rcservat6rio de triquinose.

"

.
CerTOS (mimais c ortropodes' Sõo a um só tem-

.fiOI' rescrv(:Jtôrios c portaçlores, Os carrapatos infecta­
cios com ·J'jc1cettsio$ causadores da febre r;nacu!oso
das M�ntonhos ,Rochosos fEEUU), podem transmitir
essas r'ickettsias à geração ség�inte, atuando ,assirn .

como vetores e reser:vdtórios. Do >mesmo 'modo, os

cães ráiv05iOS ,são reservatórios ,de y'írus � pOl'tadore'3
na transmiSêão.' da taivCi,. CiO' mord'erem as pessoas

.

f

,-,

\':J. denominação. Eu -ingI�s, (to ('Hrr('II' mês. Ali' li
Nirío l{ico " qualfjícado., na hahilrtilit'sde Pôrto Hico
(;�mstiiuição., como "Com- rão conta0 com 15 al1o1
monwealth" e em espanhol expel'iênct prática SOb
(> descrito como um "Esta- "Cn)lJnl,mvealth" C()n�1
do Livre Associado •.", elonal, einO, base reai •

O principal autor e advo- rem a su escolha: COIJti�
gado da, "Commonwealth" com H pterna atual; lla�
)1<11':1 Pôrt» Rico foi Luiz à cOlldijO de estado Ou

,

IA
I

MU110Z Marin, que assumiu seguir :Uldepem eneia,
o govêmo em seguida e foi MlIU Marm, cujo llai
reeíeíto para mais três pc- conhe ,<) como "o G��
rioríos de acôrdo com o sís- ', Washi ,ton de Pôrto Ui,
ü-maconsbltucíonal vigente, na eu do século, é o D,
!\ sua margem' de votos, SC!11

cipal�:�fenSf)r
da Cnn111\

pre cresc,ente, variou em tor wealt
no de 60 por cento, enquanto- Os eptos das dcmai!
11, de seus OlJOnentes jamais tem. 'as opõem·se à r�
t'"cedeu os 35 por cento. zacã do plebiscito, cOn
O sentimento em favor d.o m;l à abslen�'ãn, COI1,

ingl'{'Sso de Pôrto Rico na l'al1.1}0 uma fnmue, I

'União' NOi'teiAmel'icana co.. Lui'erre, qHe [oi can\li�
mo o 51.0 estado Cl'eceu rã· a 'ernador em três r
piclamêute nas últimas eId· 'tose é defensor da COI
(;i}cs realizadas na ilha e 'tI" cã(ite estado para a ilha
ma mmoria atuante, embo· 1.:-, )lcentivando (I conllll
l'a Nl1 declínio, tlefendeu )1- cif,nto em massa às l\n,
iHdrpendência daquela. 1'>:. V1ça 'OU perca essa 'lHel
gião Gomo um país autônÜ" tii, Ferl'e acredita qu�
11\0. nlho1: maneira de 11!nr
Sob uma lei aprovada pelo vlO ,o sentimento tla CU�

l.et�'islativo· local 'no mês de (O de estado, que ad,'
janeil'o último, o povo da ira Pô�,to Rico. é eOllsr!

, ilha, manifestará a sua, prc" Illa expressiva t!emOlti
fl'I'i'ncia no pJ'óximo dia ·Z3 .lo atr<lvt's fio J11f'.hiscitu:

-_ ........_-�...... �.�- ._ -�.� __

1
' -�. -- ....J. -� •. _ ---_- --- -- �!--.-: . __ ---_-_._-- -_._-_

Acontecimt1ntos
I

Com satisfação l'lOHCam0s

{jU.e foi reeleÍlo Presid;'.:mte (\!,
ChtL�� Doze d(� l\gosto;-.·o' ��I'

De:,;/�mhargador r;crbedo :V�l ..

randa Ramos.

HeunÍl. 'Sábado, ,lU Qu�
're'i'_:1;! 'Palare a c'Associm}i:')
B.t·;t:; j-Ieira de Odontologifl (k

San';; 'Catarina",' para um cF�'·
:ganJc jantar em h0111enageln,
ao� ilustres hornem; l,Juhlieo:·;:
SCLTcí.árÍo da, Saú,de DL Ai'Ü;
hio:l\1uniz de' Aragiio, (I�C se tc'z

acoiTlp;::mh<:ll' de sua exma C-S:"f.­
sa c o Diretor dI) D.��aItameli )_'ltõ d(' Saúde PuhÜca, ; Dr. Jna,

'qU':IJi Pinto Anuda,. .Em non�:f;

,d!;l ./\ssociação, saudou' os ho

mén::geaclos o -joveár Dr. S;.:n:
lo AIhuquerque.- Sern d�.vi��j,
,mm'cará para a Assoel�H�a;-�
B.r,-F'Heira de Od(mí.olü,giu, C::,L1

sigtdicativa
.

homenageTI a hln
c1ec;,ti:lcadas' personaHdad�s (t)
no:;so mundo politico �o.ci.aL Ao
Dr. Luiz Cados Meno, da Sil'va
'Pr,"'sidente da A.B,O. -d{: Sa.n1f!

, Voltou a circular em \l0;;;­

sa ,jdflc[e" ti charmosa Rutinl'í;'J

, ll'o{ altamente cómemoratk
na ultima segun(1a�feira o a':'!;
vêyç:ário do 'advõgai(fi" Jona�
i\h-\(q d,e Fal'hí.

l
(' �:TA houtique '�\.l�t [�I.)lt·

ve jtí') ofen::cc um he�i�sim() pr;'·
}'
,',

1
.

"B'rSeí1�C as De mta�ltes (:(H', '., � :cyH�·
, Brtmto", para se� s'or�aclo' ·.rÚ'll.Ü
nlüi. na recepção,'· qU:aildo'J Mil"
na Nascimento �m sua residt�n
cià omenageará as' Dehutani(;;;;

''Iv
'O�·

..

d 67j!('HHS e .

os nossos

�� 'nih�hJ Ha�i@��� I' '�I() Pr�vRdãm;ia, Socia!
� :�';������!t��ã��ê�H';iã ·'Be��m�Jli ém' S�mh\

, ;,' ,,) tf�����W',:;.,�'!lI
'

,

" ,�i!,:);IíQ.lI.,dnlL

A;VISO AS Et·XPR�SAS
'" ::' ,'Levo ,'6� conhecimento das eI11pr6�(Js- que estã';)·
jf�'tu�'ndo. o ,pogcni"le'nto normal a,e contl'ibuiç"'es per HOXY "

.'

!,�(:Úo cÍe titulas de efeitos comercio'is, em 'contbs 'bL;I1" ,'i' ,

" '.
Desenvo!ven90 a {suo ,,�:;i'rf�_rônçio, ,0. profCSSOf'

I ,,ç'rlos viríc',ulad,;"'. ,,','qLI,e:,. face a "Re�olúç60 CD.DN,PS-no
f;� i p B h'l, '

Corlo,$ Elianco mostro, L1' a sdcit,à, assistência; const itLií.... '" w
. í\,lJ1tlr:Jvt-l' -

",�?21.67, á Norma de Serviçó.PAPS '- 4��:(I �INPS' J>aéiír,ü',: _ di1 de gWnde'I1LI111éro.de illtelectúcÍis;italianosj qJC (I

f4) �ofreu as -s�gu(ntes alterações: ·1 '. m\mUUi}f", , oi;jd �oq'L�eie el;crit'or:brci�lieíté;f sôbrc D.or-de Alíghr-
,.,' L a partir do mês de competência junho de O NiENTNO E O' SOL cri, Fiaviá-sc ontécipqcl;, � ';inte�pret()çqo que, o 01 L1õl
" Tt'(:r�[(()ii}r - ", . L -

. "

;96-', culo, r.acolhlménto' deve ser efétuódo ,até ' " rapo" PdUI(),'VI� r:)')f" exigêntio. scitiól;' dC\j ao Pcnso-
"

' "(;f.i'lEÜ.hl. i'té;, 5 afl()§ , , '

b''''
'.. . ... ,' < j.". , t

31171p7, sômenté poderõo ser vinculádos 'títulos_até - m"êMo de tlnh:(s6ore 6dPgrno.r.:kls ,p6nó�,clciTl0S que
80% (oitent�', por cento) d'o votar dd gl.iÍiJ:,"de <tecolhi- '

"OS
' .t n6.6 mqís pôde sui;;sisÜt;' .dI0�,té :do' qlÚ} e5crc;vc! o Pon

;'í1�nto, dey,�n6; o�· r�tantes 20% '(iiiAte �rrGr c;;>ht(J) , BAIRS ' ,

t íflce . Rorh6no el�1 $'W1:, lilôgriÚ;co o0r�éiaçõo da bi-
se'kp.cgo eni mOedo corrente;

" eSTREIT'U vina Co�édiCi; .. publICada rio J()rI1ol' c!n CommE'l'cio
, l.i -o procedimento 'referido tio ítcrn ontcllior �LOBIA de 29 de rnqio dé' '1966.

"
'

ísentar6 a emorêso do multa automático de que trn-
VL 'Durante 40 mihUios '0: professor Carlos, 8ianco

,
' ,

-

' ,

�\;,l :), e fl lrs.
' , "

,
.

tq O art. 165 do Decre'to 60.501, de 1413�67, desde
Um fiImt' desenrola{lo no_

c1iscórreu sôbre o· assunto'-Qm' pauta, sendo 'otenta-

que ,os títulos:sejó� resgatados nos datnc;. elos :'p�T,e: in'lrl'ior da Selva!
" r'nénte escutôdo pela dssisfêriêió selefa e" escolhida

Hvos vencíment6s�
" . "

Ar',FM DO RIO DAS qué se i�t€ressou opaixonac!omenlc pelo t�mo 'que,

1:2 -�":Cl, emprêsG que desejar vi.ncl!lm ·títulos MORTES estava seii'ido' tr'citado e mui particuiàrmcnte pelos
,riO VÓiOf oe ,100% (cem por cento) da glli,o de r(6) CnWH1:!1 até UI ano" .

cond�l:r6s e�ostoo nci;�xeg,6tiéCl dd q. Comédia, do
(:" , ,I >'

' '.

I f' .(�a1-,§'llnl;fité J,,)1l.1l1()�, ,
.'
.,

I It (.!f".1l1,irhente ,�i:i iqitar.;sc-o ao p0011tnpnto !in mI i ! n rI? 'C'-.._ outor-!êi do nosso co é!-uOf,Ouor. '

/ '

rk!o 'nO sub-iteln Cintélor. _

'
... '

' ,
, Ô Côl1sul dó 8rbsi! i<er1;' Nópoles, que· havia as-,

2, las ei1;�:�e}-s�;' ,q�lt� n?íCJ
-

vinl'10m $0, V('JI'CI,:,dlf VeL.' fMPEijIO .c; gúroclo e seu _o�parcciri%ll!ito à conferênci,a, DO Cd

'vQfit.a'�e�s dó" NS�PAr.iS�4 4 c q IÇ d�;�jeiyi {m':ê lc\,' () ;1'> g li,.;.·"
,

.

I ir;fi� :íns'tCir:1l'c;' por:" r:nótivo. de ·,compromisso anterior,
o 1J;r(�tJH1J' filme no gêm'l'o! . ,

pdrtir do mês ,de '(,DF'np,�Ltnçi(i �,61'67i fícorro ':',iiicjj(l�. {Imit, s('�)el'�l advertência [L deixou de dar·ô SL.io·Óssistência:pessoa! à meSlY10, ma

ÇJ' oolícacão da ml.J!t 'c.rutcrmji'ico de que ir'11 tI () mj', nHH'ídaLl,.1 �ifestando, entretanto,' o s�cr !t1t�ira adesão àquela
,165 do Decn3tü tiO. �O,sr)l' (, 141.3:67. "-

�,t;xú E UIv.I:,NWADE e�êVod(i píOYfi dR' oprêço pm, h(�[lf;l' (fI" 1\lm escritor bra
,

-

'(, i� 1-
• < ,

'- I
o _. I \ � " \"� , � (\ t I

J. ·m-;-qlj'qi('}lie� das. híPÓlC_S(:.s dys írens c s!:Llb-, Kl!:Hn1atn,-,f.�m' '. s elro, r ,t
itens dn�'eri6rÉIs)·>a::;··vl.ncul(J��õ'c$o (4e,tí'((.1Jóh'tcQlizj�p(l";. ��rnsUl::i [li'<� liUmd§ :,

,

"

.

I
< �

\

:bfé 7Jseté) d9,c6ri'bnl�, 90zarqo (te dcscdnl'o;'8c 50�::,,' ,

.

�, "

. ...,.<�.,-'����-=��_,;".,-��,�-,--_.�_.. ,.,...._.,�-�,,�--,_._,-----

(ç�nouenta p'6r 'c@l'ltó) t�Q rr1lllto a'uto��'61;iécli nó {(,r: RaJa,
11)0 do RortÇi�;á .MTPS.464167. :1 ." I

) à..� I} hs. ;
,

"

", ,F1l')riOI'lt,OOH:;,. 05 de J ulf>o de' 1,967
. � ó�· nials rle�lÚ1ilbrante.s

, "
' ., númel�üs de "síl'ÍV,T�'.�zfllé!iQl tuz � �lJpcrittd0'!'!tefldc' fMgi,ôftal, 1\ IvrtrUJEJt DO D'tABO

. . ':- "
/

"

'" J 2�7:6r -' \
,

,.; -. -:'-o,

,',::.!"' -f'. 'i

te fffl.:'l.1Jc]rCl'H (I slsteJOa
"('I not:í.veJ. cvperlraento" nas

lJala.Vl'a� (fo Mi.ltlstm Eavl
Wal'l'en - sob o qual os 1161'
torlqucnhos têm sido govcr­
Ilados desde então.
O 110\'0 dessa ilha adotou

a censtitulção em março de

1952 ]101' ,uma margem de.

:17!í.OOO votos contra' 83,000.
Em seguida foi ela, rápida­
mente ratificada pelos Esta­
cios Unidos e proclamada a

25 de julho de 1952,
A consrítutção versa sôhre

,um sistema, de g-ovêrno S(�·

IDPlhanie flqllele
,

em vjgtlr
nos :'iO. cst;t<los-l1wmlJi'lls (la'

(Jllüi'o Nurte-Amecicnua

os Estados Unidos da Aml'­
rica 'do Norte. (�s porto-rt­
.quenhos são' cidadãos norte-

americauos, COlHO têm skle
�lcslle 1917. Eles elegem seu

prõprlo governador, os 111(>111,

hros de sua assembléia l('g18
Iativa c as autoridades lo­

cais, Votam suas prúprjas

leis, ,üetl'L'minam sôbrc stl;)

lf'gisla.ção fiscal, operam
,
seus ]11'opl'i(js trtbunnís, (;011-

trulam 'seu (llSL('IlJa. r-rluca­
('ion�tI autênonro. tem fl.i'H
'llrójJdó idioma, o rspnnho].
" ilefi'ndem inu!içõrs i'IIHu"
l'ais próprias, Tmía:v1n., Pt'irtn

Onl almoco 'na residt.> \
Sra,' Fhm�ií

,«:>;:)(.:1",,,h�- _lol..

Lia d{l�Sr, c

( /\illífl GriJlo.

,
,

J, é :assunto em reul1i�,
,-",°1':-';' a' 1 a -"onvencâo Dis,';..., J. "(.llll.. • \t._..,

.:..
•

{aa {{� Dil';'�tores elo' Cluhe :l

,Loj;s1S de �anta Catarina, [
fá ll'ômo en} ativiilade�, o i

Nivi� Séussel que será Rei
_,' 11;: . J ]' ." 1 t(;ÜC3t..'L li1'iO�l(a;:1 na comeu ai '

l::'f?tção,

j.valéria Brasil, a canta

do ,-iê=iê. fêz sucesso. na tia
(k� c Lagun� uo rnovime11tl!

j;ral da Juventwle, no Ci

"Amgw��so .. ,

.

N�t Livraria Cruz e SOl!'.
,(:, i;;" vlen:da os comeI(iad",.,' !"..,..

I ,'1.)0;';;: "Nem lVlódu!o, 1lf

�há'9, recentemente lançai
111à es�ritora Ruth Law;.

parahep.s

inJornmu - nos a Direçã!), L
:r;1',:aíal, que araba de mlqll
i:r:, titulo de sócio p,ropri1eh1i
, :\} grffi).de empreendimea
o turLstico, o Se·nador üll

Colabõrador Nosso' Homenageado na Itália
, 'i)lotícios recebidos 00 Itália nos reveio"l que

em 25 de jl..mho úlfimo r��j.izou.se em Nôpol,s, na

sede do MOVIMENTO,ARTISTICO·C'uLTUR.AL ITA­

LIANO ....:.... Polozzo 'Mâddôloni�· o 166n. ,"Tornolo·
do Cenáculo cpadG�ó; er� CUj�i 'primeiro' parte o 'Gscri
101' e fii6sófo it�liCinb;' 'prôféssór, Corrlo l3ionco, {aioll
sôbre o te;110 "ARNALDO ,D1AS."THiAGO. DANTi
T/\,.SOMMC\' POETÀ E' ri,LOsO.FO DELLJAMERiCA
l A"fi-N8jiha\le�do ;�'d 's'egurido p'orte d� l�rog�onlà
I iri,ci. OLidiçõ'o de proso- I�': ·,pO�S!O estol h idas, tcn lo-se

f(�it6 ,.Oi ly1r 'no!) ihj'rr'V�I� o' r,itlitqrri.�tn p rrmtnr' Pino'

RIO: Est� bastante pl'ZI
pado com a visita da cego�:h
(jI casat Dr. Francisco (HelÜ'i��
ÇI 1 !.J '

-

1.JC,1,Ul1uL

Acabo j d� ser jnhmnal
está fazendo Sl.H:<�SSO ri

apresentações no Rio,
:nO:'l"<' cantora Neide' Nlal;ia.

"

lfma para as clc'J'ante:D

Esdi fazendo demonsh;açc�:
ao� produtos de he!e n;) bOI.(1:
qur: {'Art Nouv.�au", UD1H eo!l!

pei'cnte Senhü<ra, cnvIHdo 11tl

'(1)1', N', G, Payo1'�o'
\. ('

> O �'Reitor da Universidade Está de viag'em, J:HafO;\{i'
r de Santa' Catarhl�" Dr. JOBO 4' ,par<:� São Paulo, a elegante í/c

n<i.'i'.1 Ferreira Lima, vai, cdn;i ;� "�a ! ,úcia Stefen.
,\((F\rola'

.

de Enf,e'r,niag(SlYl·.�, 'Fi:'��"I � ('N M
r

I] N�e.>ll i\'Í,I"
mos informados' que enVIOU l<:!J em .\ oe UI0

,

J

p�,üdo ao Reito'r, ü: Preqide.atl €r. íuá�,' livro de decoração _r,�ee;r�,;,
....

da
-

,\ssembléia Legislativa, delI rtO� .temon.te lançàdo pea eS,cnt{)�'
. .) o R I L

,. ,

t
r da l1il

'tfld� Lecian Slovinski.'" . P9 I ,.�l:; 1 .aus, �a ,es a a ven

- '. I, ar' ,LI (Tl'(Jl':ta Cruz e Souza.
,

(,.,
'

1 I' C'i,1 01/
._,�rçu m�( Q , en?-" nossa . '{\fh�p

áe' o simpát.ito casGl1 :Màno j te

Frânco. Ségimda�fei:I:a'"o SJ" e F,
Sra, Fr�nco� Êora�n

."

110nle '�� �

PCl�;�méno do dia: As üW'
as '�ão 'mais poderosas que o(

exúrdtti)s,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Usina Nuclear de E�ergia Elétr;c Fun:�§�,�b::::�,��:�!:�:�E:���::�<�:��,
nos EUA ( pleta De�

"
,

CONSELHOS DE BELEZA
E�urecimento do pele

Or. Pires,

Diversas sol icitoções nos foram feitas [.)c;Jr, '�4C1:d'O

pC!rc que escrevessemos uma crônico a respe;t�); ,;�k
um istodo todo porticulor da pele' se apreseii;C;:l1tf(5.·

>
I

d id T t d
' r.: ,

sob tI11 aspeCtO en urecl .0. ra a-Se na a meus ,'·"Si$o··, '.' J ',' ,. , , _
'

i d '
,. 'h'

" ,,' ';
.;No (1l,1 1 ele dezembro de

menO o que uma modéstio con ecido como .escl�.ro ",l!157 a brilllch'a uSÍ11a nuclear

derJ1'l(' Focalizaremos sobretudo o lado estéti�Çl:::'d"; Ílc 'Pl'OduÇã9 de energia elé­

OS5unD que é o de interesse, ai iós, dos leitores '".:k::'5f.·,J" ",t)'�ca par�. fins exelusívamen

I 11('
c '

te comerciais, cornecou a n-
co LI '

, .,,'
-

.••

A enfermidade pode atacar tonto o recen1"''':C!;'', perar nos Estados Unídus,

I
' " na pequena localidade', fie

'I c(TlO o adu to assim como se' apresentar.··.de ui"!1cwo
.

.' Shippingport; Pensílvanía.
,

modo enerol izado ou, então, em órecs tir�'�t1'i'êtr,' -

,

Este -iMo marcou o i�úcio
. ... (te'., uma década pioneira natos. " "-' ,': "

pele €l,S '�ec;d:ii�' aplicação da, formidável fôr-
ç�� .,d(� átomo, em benefícío

POv(�S 'de tôdas as par-

VOI' \V. ,\. Swartworth

Ihor

na ;1,

Pit!"c

ser

México.'31' Rió dÚaneiro _,- Estado'da
ro"

(
.

I '

.,

II
A emissora t'

'Ca't,á,ri r a

_ ,� l'''..:
,,' , , �

'i.�}:;�;:�ci;.:,�: ,t·.· ',�
'"

VOCE vai ouvir

-,_-----_.

n
vos (ladns a respeitu de ele­

mentes combustíveis, ífsica
minar o atemo, êle dependia
de Iontes naturais de ener

(lUC �'iga�,tesc,!s usinas
,.. ••

J
•

nouuc as P0(1Clll ser

de reator fê tecnologla opCJ:a·' gia', r-r--: gás uatural. carvão,
cional.

'

{j]('ü c água.
.
Como UIlJ,l usina-prntótipo O' átnmo tem diversas uí i-

a príucípal Iíualírlade de Iização pacíficas. J�, contu­

Shininngport foi a de aumen .do, 11.3. forma de grandes
tal' o conhecimento 'nuclear ,{J11�U1t,idildes de eletricidade

dos Estados Unidos.., e baixo custo, que êle p1'O'
:0 Dr. Glenn T. Seaborg, mete' o1't'l't.'CCI· o mais econô­

-Presídente 'da Comisão de míco benefício para o muu­

Energia A,tômica dos. Esta:, do.
dos Unidos, declarou, recen- O Dr. Seaborg, em (Usem',

temente, que I) seu país saiu "so pronunciado, ]1á pouco

'para' UI� "lento período ·ex. tempo ,afjrmou:
'periméntal" na primeira dé- . "O crescimento econômi­
cada' de seu programa de e- co das nações desenvolvidas

:p.é'l'gia. 'atüIIi�c1t pa.ra utiliza, ." e em .d{)sél�volviri1ento atra­

çã� comm:claJ. Todavia'l, c;p, ,'�i'> do globo, ç.ssell�iial pa;'ll
forme acrc;;centoq, 'o .p'cl'io. q�le 'o mimdo futuro pOS;;;it
do "foi encerrado num rcs· " viver cm paz, dellende da

plendor' de',glúl'ia.'" .

,

.

dispoiti,bm�ade. 'de e�e"g'ia: f'.
Des(h,:.1965 foram amUlcia· létrica �bi-indante:' As ,ca�a('·

do.,> pIaU\>s 'para a.' CQusfr�I- ter,HiticJS (avOl:áve�s (1a enel'- ,

,cá'o de' 40 novas' usina,s ,nu- 'g'i,'f nuélea:i- &ão 'tais flue hl,'"
.�leares' no's' E'shidos' U;ri�Õ�,

.'rvità�;eÚnciite, �. eh�rg'ia 'eléhl
i'epr�selltaiido uÍna. capaêi�,� ca 'e�n yár.:ios pafl'e:S· será Ín'o
(Latie d� e�erg-ia' elêttic,i' to· ,pol'c1ôn�(la; cada �,ez . ��i1l

iilr,de '�proxiIna(laÍnfmte. 30' , maior volume, :por' 1.Una V'�s.
l11il�lões:·de,·kw,.'·. '"

, '"ta 'Varied��e.de reafores nu·

A eletfic�qape é, 'tahrçz, lt_ ,deare,s':' '

. " �",

n�ajs:l,Ítil e versát!J, forma: tIc .' �.,A, é�le.rgta nuçj�ar, leva ;1

energia do -mundo. �A'bé que produção de eletricidadt\' em
o homem ap�end�3se'�. 11(;: &,i,-rin�fe p'ri:ip�i9�ê�; d'e ':i11() r] o

ll.'u;dtis.

l�nl 'viriude de scrern (�Gj-:!-
.

\

ll�ett)s c ele longa duração ,,'i

cumbusfívcis uuclearc s usi­
nus podev�D ser ediUcad�s

arastad rs de suas í'untcs ,1,.

matérias-primas - urãneo
c tório - sem custos eleva­

c!oi'j de transporte.
'

A energia é limpa. Não 11;':

<1c'premhrnento de fumaça
ou de qualquer outro ele­
mento capaz (1:; polir o ar

O ano de UJGi assinala,
também, a passagem de 2.)

anih'Ts;Í,r;t-l do
.. advento ela

Era f\tümica. Foi (}'m dc2ie:11·

111',0., ele lDt� que cieutistJs,
traballmndo lia' Ui1ivel'sida.
ele de' Chicago, lograram C):)C
{('t.. a· llrimcira ,reação llU.

cleai' em cadeh, auto.susten.
tá,;eL '

Q,uinze' anos lÍ1ais tard'�,
('n1 'Shil1ping}lort, os Esta.
dos Unidos deram' um gi.g,m
testío, passo à frente, com "

início. de um' bem sucedido
programa de co,nh'ôle do :í·
tOlÍ.Jo" p:ro,;a�do st�a u tilid 'l­
de .econô,mica como fonte r1,.

eJefriCj(làde.
- ","

: f "'"

---='-:--:-'':-�''''.i'''''-'�''-''-:-:t'�7--� ,-,

o

_' - - � --;-- --,-.-

"é

COM.V,EM'ÇÃO ,DE LOJistAS QUER

DDESEN'OLVJt�ENTÓ DO 'MORDESTE
I -.

"

li 8.0 Convel'icão ,Nacional
do Comérci�' L;jista' repre·
sentar:."l não "õmcl1te a unl'
Il,�dc: de POjltos·de·vi'sta do

coinércio bI'alliJeiro. como·.

também um voto de éonfian

'Te:mas Importantes Planejamento; Hélio Beltrão,
o lVIin:L.,tro da Fazenda, Del,

fim Neto; o lVlhlistro dos

Transportes., Mário Andreaz

za, o
j S'ociólogo 'Gilber!,o

Freyl'e e outras personalida.
des

o sr.' \Valdemir Santos, na

rcuniilo·almôço,. fi'z uma e:,·

posição minuciosa sôbrc ,lS

medidas que vêm sendo LV-

ça .(h� �lasse no atual Gov.3r· _ madas,. para o. pléno êxito

no, no s�ntido de prQ�nOfet. �la .convencão, a l'caliz'lJ'-"e

.
o descnrolvimeuto do- Nor· . no Re�ifc: ;10 ÚCl'iodO dc Ui

(i('s'{e, onde se lOÜ<'1lizn. um a 24 de setembro. Declarou

que' os .traha-ihp-s do conel.l,

VOlO de Confiança

�'�st!) núcleo }.JopulacioJUi.l,
eilm. possi !,-Jid-a.lkS. iWl'tan-,
tn, ,de sc torRar UJllfl, . das
maicl'es ,ü'els consumidoras,
d

.."

do ,Paí,.
,

',Es,�a
"

decíJtraçãÓ é ''do Pl'e:'
sidente. do C.lnlíé .'de Leji3'tas
do Brasil, Sr. 'Waldemar Sml
tos, e:m

a�ôco
realhado no

�:;,esta.i.H:a. ; ;ik-Sb�a. .. �m, qu'('
contou c ní a pl'esenca de

l'Cp�esent�ntcs do 'co�lércio'
. lojista da Guanabara.

o Sr. Waldemil' Santos a,

vc se desenvohel'ão no Ch" firmou que a 8.a Convenção
be' JntyI'lla,cional, çom caJu- s\'nVl,.llua das mais imporian
ci(lade 'para reccber g'l'allt1e tes à.í� hoje realizadas. �la
número ne, convcllcionais. repres�ntará não sõmcnte a

O -Clube,
'

'de. Lojistas do unjdlldé de pontos·dC-YÍsta
. Brasil' 'c o ChIbe de Direta· do comércio brasileiro COJ!1:

i·cs Lo,jistas, do Recife org.l· também UI11 voto ele confüm·

, n.i�al'ão 'um\}, agenda de" imo cca da classe no atual Govêr

t porta_nte, �çra,s, .a·.$�·çt}1 í:b ..._;l�, ,.1.19 '-sentido de p�orn.ovel·,
bordados lia Convencão. En- o desenvolvimento' do N 01'-

tre
.
êles:' incluei1'.cse:· Estra- deste, onde se localiza. 11m

tégia de Mál'ketiQ.g (Abdoll vasto núcleo populacional,
Ganem), ,Como, planejar o com possibilidades, port-an­
seú Pl'úxiFl1o balanço (Jorge .to, de se tomar uma

.

das

Geyler) Normas lJásicas :dos maiores áreas consumido

seryiços de proteção ao cl'é· ras do:País ..
cÍito' OYrauií.cio 'ROSClilbla·tt Em face do núme,r:o de
Lideranca� fator de influer'I. r 'convencionais que se remú­

dação . (Ry Figueiredo), rão no Recife, - declarou,o
., No,ios 'desafios para 1 Q co, Sr. Wal(imir Santos -, o

,
. ).

mél'Cio lojista d,_o Brasil (E· Club.e, de 'Lojistas do ErasH
1iêzar BIU=lá), Edúcacão, e' obteve do Lóicle Brasileiro a

. eniprê'sa privada (Sandra cV5são do .navio "Princesa

Cavalcaúti) e outros. I, - Isabel", que participar'á do
.. Partieip'1-rão d� cOl;lcla.,c ,Hio 'de Janriro no dia 11 'de'
',divers�s, autoridades fede· setembro, com destino a

rais, prinoipalmerite ·0 G,l, Santos. Neste pôrto, embar·
'"l-rnailól' de Pernam:btlf'\l, cRrão (iS }O,jistlS dos E)Sl.tl·
'Nilo Coelho, o Ministro do dos do Sul, chegando aRe·

ci:l'é no dia 16. Durante a' se·

.', '.Apárl,m�nfc
. ConiOl·tável apar,tame,nt.},
em iona' central.' TmtaI: a

ma Mon�enbor '�oPJ( !'II.

V("'1lcl,e·se óm ,3,r:inazem' à

1'.11[1' ÇO'nsél!léirõ l\fafI�" Hit':.
Tbltar no lü-�.al.
/

,
. ..,

-=,::,:,=,:,-:;":=�-=-_ ___,,,-.o:...c"��_. '" --:-_:: -s.'-- __ .._�� �'-. �---=.:.z:-_-==-==-��::-:-.:-:::
"

numa elo conclave, o navio

�ieará atracado, servindo de
,

hotel aos convencionais, l·e·

tornando a.o· Rio no dia. ;�4,
com esc,ala em SJ-lva�or.
O Sr. Waldemir Santos {l.

centuou
'

qüe \1 localização'
dos convencionais no ,"Prin,

ce�a l.sabeI" evitará. @, llx,o.
lJlema de alojamento na 'ca-­
pital pernamhuc-ana, pois de·
verão participar do eiIcon­
tro cêrca de 2 mil loáistas.

Por outro lado, contribuirá

para um contato nuis dir('·

to entre os convenci�nais.
l'a'zão pela qual faz um apê,
lo aos lojistas do Sul para

que pro"idenciem, eom .a de­

vida antecedência, a reserva

de vagas naquele navio.

� revended�r autorizado VOlkswager;

� C. Ramos Su'l. Comercio e
.

Ag'cllda� - Rua CeL Pedro

Demoro, H-6l> - Estteit-o

elo proqrorno de' Mercados de Copitois,
elos mais irnportonies poro O otucl estágio do C:(:C'�i'

volvirncnto econômico do Brosit

A f ínolidcde do proqrorno é c/ar os pen.:mClli:<�\
des brasileiros encarregados (;0 'setor fina!lCsi;'o ('(

�{aís o oportunidade de crnplinr seus conh:'::;I��CI�to'

sóhre os mercados de copitois bros ilei ro e no'-:<:·(1I"

riconos e, em especto I, sôbre as infl uênc ias fi :-,,.,,c�:E;

res que afetam o desenvolvimento. Tendo f::Scp Oi)iC'

f· I '! "J

vo geral em mente, o sequndo 'ase oo CUiTCli'(1 .,'

i"bgrÇlr�o abrange Economia, Finanças,. Investir-lcn­

tos e Contobilidode Financeira, O currículo prcten ..

de inte(jr�r essas vários disciplinas de morieirn G 010

recer u�o concepção equiltbrcdo do setor fincnceirc'

e do Dopei dos mercados de caoit-ais. :
,

I
• A primeiro fase do programa, inicia�a o 17 de

abril e concluído o 23 de junho, -foi ministrod:i e;"'i'

português) pela 'Fundação Getúlio Vargas. Foi conSi

derada o Fose bóslcq sôbre mercado de- cop'tois. pre

poratória poro o segundo fase tel-,do 32 pessoas p:::;"

tici['odo dela no Rio e 31 em São Po'..do'.,
Os c.ursos dessa segundo fase serão,

por professôres brasileiros e norte-amE;riconos, dwC'"

je oito sel�'lOnas, no Rio '� E!m São Paulo. Um elos ob­

jetivos cólimados nêsse curso será o surqimp'�io d,:'

dinómica de .me'rcad.os de e:apitais, rêdes" bOilcários c:

instituic-;ões fi.nanceirEls estáveis, requisi'j:os in,ore5cin

díveis poro a promoção dq progresso econôrnico.

Os quadros dá Fundação Getl!lio Va,rQC1<: c

professôres que ali ensinam, juntamente com ames

tres norte-ameriçanos, da U,n·iversicklcle 'de No\'o lor,

ql.je, realizol1: um trabalho anônirno, mos do mnior

importônc:ia para o desenvolvimento do,' Brasil I

O govêrrio norte-americano, em· concordàncio

com d Bemco' Nacional de Desenvolvimento Ec.onôrni

co, destinou ,;ignificante porte de �eu programo de

emprÉstimo à formação. de capital por,o -os operações
iniciais dos bancos.de desenvolvimento. Por outro Io­

do, o treir:1Omel')tb de pessodl experime:-tt�do 001'0 od

mi�ist'ração dés��:Js organizações desehvcdvimenl"is­
tas; difícil no Br�sil devido à escassez" �Ié cursos dês­

se tipo e publicações em português' sób're o campo cio

investimento, torna necessário a· co'obowção de U:,!"

país que disponho desses recursos.

A iniciativa brasileiro·norte.c;m(._.'rica'na c/e fiilO:l

ciar conjuntament�' êsse programa de
-

treinói"!1ento,

poro representantes dé instituiç6es' fl"n'ônceiras, pCI­
bl icas e pqrticulores, se coaduna _P'edei'bmente com

as metas da Aliança poro o Prbgr�s5� ,
entre os quais

ulfia dos mais importantes é o cio didéncia dos 01'­

ga�'ismos responsáveis pela s··I!.Jo imp"!'e'ni�nto(;õo, 1-·0'';

diver_sos nações do. H·emisfério. "\

Além dos estudos acadêmicos formais, o treino

menta incluirá experiêl1l':ia prática ern ó�goniza::;ões
desenvolvimentistas, segundo a esfera de influência

dos participantes do· program'a, no maiOria pesso'Jl
de alto escalão de ativ'idade executiva. O BNDE e o

" ••
'

.... t �; >; �,,_:.. ..,.!i�' '/.?3'- .. ( �

USAIDiBrosil (Agencio Nlorte-Americana paro o Oe·
,

sei"]volvimento Internacional) estabelecerõo o progra·

mq especiql d� �stágio sôbre investimentos e merco-.

dos cle capitais, A Escola de Administração de Emprê
sos do Universidade 'de NovCl Iorque, o I r_stituto Bfo

sileiro da mesma Uni\'lersidade é,à Fundacão GetLdio
,

"
'

Vargas executarão o programa,

A seg·u,nda. fase será ministrado em inglês, ver­

sando principalmpnte sôbre 'o mercado de capitais
norte-ameri.cano. Cêrca de 25 pessoas em São Paulo

e igCíal nLlmElfo no Rio participação dela. Seis profc5
sôres da Universidade de Nóva 19roue tomarõo porte.

Dois ou três participantes de pl'oqrama semeihor'ie,

realizÇldo em 1966 selecionados f)�lo Bf'JDE, 0el'] Fu:>
. .

doçêio e pela universidade Aortp·urne,·icono.

ministrarão aulas, dirioírôo s<?!"i"ó"ios e <essõ2s in·

formais, estando especia!m?n�e cO;:l'::ciia�.'os o O"i(-O,,­

tar ,os nôvos participantes poro suo .futuro ex:::eriêll'

cio, na terceira fase,' n�s Est�dos l)nidos, observon,

do de perto (:, ,m�rcado de c�pital norte·americono. /\
lém disso, na medido do possível, professôres de E-

,co�omia, Contabilidade e outras disciplinas relativos

da Fundação Getúlio Vargos, realizarão cursos e se­

minários sôbre suas espec,idlidaces. Essa fase, no Rio
,

e em São Paulo, durará 8 semanas, terminando 1 G

de gôsto.
A teceira fase, o ser iniciada o 21, de setembro

de 1967, será realizado na Universidacje de Novo 101'-
.

,

que, durante 16 semanas( até 23 de janeiro de 1966.

Proporcionará ela aos que dera participarem o conhe

cimento prático qo que teor'icamente apreenderam
nas fases anteriores, no Brasil. Um máximo de 25

participantes das fases iniciais será s'elecionado po­

ro essa fase final, com base no aprov4itamento de­

monstrado e suo especial aptidão paro; o temo.

falar muito nêste nome, vai gostar. dêle, e! vai participar dêle.

NÃO DUVIDE.
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assim nasce

um· [sfMio
GUbTI\VO NEVES

Caiu (I pano. O .públlco
,wral�tle. O teatro, pouco a

pouco, vai sendo evacuadu.

Tortos têm o ar de sa tisí'a-

çãn, porque a peça concluiu
a contento da expectativa
;:,('r-al. P estádio de Flurianó-

:ltns de "Assim nasce mTI es­

i '''in'', Nãd, não ficará em

';;1111';('<; pp'"a simbólica: ,j.
"'í '<, coru-rctizar-se o estádio
da Capita! cátal:ioJnsc.
Não sei se, neste mundo

de coisas palpáveis e ohjc­
tivas, onde não basta para
o irjmüo a imaginação, por
que é imprescÍI!divel algo
mais ponderáy:el e raro, .H.

construção do estádio mu·

nicipal de Florianúpolis se-

ll;)n I'

HHJa rei�,jlHlica�:f'iío is_obda
e patJ',oci;l:ub nor 11"1 '?t"I·

pn rir rntusia(·da.� rlo c�n·Ji'.

j( •. T� uma aspiração geral
do� f1(lJ'ianI)1)!�iitanos, que

(',tií�) 've,l�do ,L capital cres·

ceI', em,beJezar·se soh t1'aea·
dos e concepções modernas,
f

- mas a que falta a.Jg'uma,
co�sa de I'xprcssivo dum

lJl',Og-rcsso integral: fal«1
lI111a praça de esportes à ajo
tl\nl ,li u lJ1 ,c,cn tro cuH o c

adiantado.

N,ing-uél11 será inui[erclIte

eoautol',.

Espcrcnws n,ão nos ven!l<1
a ser I11nis amar�a a, l:ea1i·
dall(·. '!('I1"i< d:: mo cmbcve·
t:cdur�\ f:.HJt;!�ii.L

I

/

"

•

omunlcaçoes ,8',';"

, .

O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA
, '

'contar com um sisterrrc rápido e ,eficiente de 'co,mu-'
nicações, 'o que' nã� tem levado a opinião' pública a

se sensibilixcr com o problema;' de acôrdo com 9S

91\·:mdes, dimensões que <êste op résen+n.. Temos certe­

zó, porem, que quando posu'rmos. já íl1stalado e fun­

cionando o -;'ovo ststemc, todos poderão avaliar o

quanto perdemos no posado ou o quanto deixemos
.

\
. ,,,'

de ganhar, com, 0\ s4a fa.lta.
",)

.

Dentro da cômplexidade dos p�oblemas dã inte-"
gracão nacional as' telecomunicações assumem, pa­
pei tão importante como o dos transportes, com efei­

tos dinâmicos e imediatos' sôbre � vida do País. Exis"

'tindo êsse' sistema� os divers.as áreas 'das re�iões e<:o­

�ômiças ,do Brasil deixarão de ser a"penas ilhas iso­
ládos ' 'd�s' demais, no imenso arqupélqgo em que

tantas 'vêzes se perd�m os esforços das adminnstrà-
ções.

, '--..
'

,
.

San'ta' Catarina, por exem�lo, '. tem sentido pro-, .

,

teiecom'unicacões. Po-

Chega-nos a notícia de que em �ois anos,. apro-,
ximqdcmente, as, p'ri'1cipais Cid1ades dos Estados da

Região-S�I do
'

Brasil estarão interligadas através de

telefones, diretamente entre si. E', sem dúvida 01-

,guma, um outro' grande fator de progresso paria ,tô­

dq a região, a
�
mais importante; tanto sob o ponto

de viste da produção como em nível de consumo, �a, , •

t

economia nacional.

Co", êsse \ empreendimento, o Brasil " ingress,a
r,lIis pelo menos em soo •

. ,"

definitivame"nte nà solução do grave problema das11]1,) belamente I'urmuladu, -

'

l";t�t lançado, O meu nobre e 'relecomuniccções, embora para tanto não' tenham

illlstre contrule, dr. Mard·
\
concorrido manifestacões populares ou de setores

� \
.;,

\.
;:0' '1Jerlciros, filho, andou econômicos de. vulto, apesar ,de serem . imensos .os

mnrnvllhuaarnente, na ·é(jn·
(los' três benefícios que :advirão 'da obra.

!'C;}Ç';;,D e feitura _

.

O· Brasil, na verdade," não está écostumcdo ,o

�'uirá o curso que tomou
até que o )Jano deiScesse, por
entJ;e delirantes aplausús
da ,pI a téia cOl�tente,' e[lq�taI:l'
to, ent, cena, as, pe1'sonil·
�'ells se congT�tulavam, no

rc!.:'ozijo da vitória. Mas a

'verdade é que seria lnuito
bom que tudo' corresse· co:'

,

mo. ne�;Sh imag'Í\losa teatra.
..

- fundâ'mente a deficiênc;" dasli:iação.

a c<lmpanh,( que a imprensa·
empreendeu,' em 'prol da
(,ol1struciio

-

de lIllJ estádio
J11unic.i)J<l'1. 'Idéia <t_ueJessur·
�e, ]Jrecisamel1te quando s�
observam allspiciosal�eni� ê

as ,\atjvidades do, Prefeito
Adcio S. Tbiago, que mo·

.... clerniza' os asiTeetos urba.

nís(ic�)� �Ia" (;�l'pit�l:) dam1'o­
Ihl'�;' I'I'H;<lO cOJ,npatn'el e')111
o nív'd de in1!_'ligência, QjJ'.�'
ro'idade, e <:lIltura .. (,l;t pOJ.l!.l·
b<:ãn, ',1 edi"i(�;H:,ã() do está·
r1iq, d!� F!odall(lpoljs nrio (;

in}d',ltiva 11[''''' . .Já tive on·

�;:i , [)to dizer \l1)':' h,í ;!Jt:Hn�
iHlOS, se co:dtiíl'a �Jp l'l'illiz:t-
1.01 ('111, t('I'I'I')1"" pnixinlíJ" ;.
sede do ,Oppad;lIlll'll'(o �k
::-J'lIí.<.le Publica c mai:; rece\)·

tel,neutc, há cilrca de scis
anos, ehegou·se a proÍJ]l)v�'l'
a dcsig'naçiío de UUl gru \')
(:e Íl'ahalllOs pUIl os esLl'
d')s pl"éliminal'(:'s da comi'

tnlção clã estáçlio: Falou'lile
üiSso um dos membros dfts·
se gn�po, o sr: Eurico Hos­

(enjO, qll,e 't,;Ul1bél1), me reve·

lou a existJncia dc um reLI'

tÓl'ió, com as �Ol1el�ls,ões dos'
! '

estudos e um plano de fi·
nanciamento das- obras.
Be sorte que a idéÍa não

é hovã, e is�so Il�é aecntua a

me;n1:alidal!e, ,

como impva·
ti\'o,da comiJlementação du·

mi capital afúaiizada �13;.s
suas ii1stalações,

,
destina{l:1s

au descl1volvhllento social.
i\ eimlpanha\.que ora se pro·

.
. Segundo anuncio o 5r, Deiegado do SUN�A,B, o

cess, é, IJerfeHamente 'J'w,!a '

artigo já sof\reu baixa de preço, coisa que nest'a GpO-
e coert:l1te e nãq pode dei· ,

xar ele. infcressal' a quantos
co é ,col"1sideraelo milagl'e

sOllhlll1l com uma' Florianó. Os moinhos ele todo o litoral caiorinense bai-
,

.

I

'polis à altura duma capibJ xaram os preços da far'inha, tornando o "pão, mais
(I' verdade. aces:sível L mingoadó' bolso do pobre,
T'r:nhu·Jhe dado ,a minha Vamos ver agora ó resu It�do

soiill;iÜedade" tanto '. ma.is 1

"
, () �P-T, I<iTA ,Alf.MAO GfOR.GI: Al"H!ER ESTA' EM

Cl'vol'osa quanto
�
aCI'edito

na d'icácia dos esportes co.
/

fLORIANOPOLIS E EGPo'-: NO MAi'f\F
mo elemento de boa forma­

!ião física, menhll e 1110!"ll
d;l ju'ventuctc, cujos esU·
nlUlos ii, solidariedade" e ;\

(iiscipliu<l dos gestos e .�el1·

till1cntos cncolll ràm corn'"

lJonl).êneia. IOl't'.Ilecedon� "na
prática esportiva. Eis por·
(llle, lmvendo acuiul1anha.
do a alegoria de "Assim
1JI1SCe um estádio", e�'(ou

ag'(.!ra ellbre os que, ao cair ()

Jl 1110, ao fim So' último atu,
aplaudem llIais calorosa·

"

,

NQs"prímciro:; dios de gg;.sto, iSiQ Cf 1;)30 {,;pó� o

término do rec�sso trariomentar. I do Conglesso Na­

c,iona!, o Presidente Costa e Silvo deverá I'emeier 00

le'gi,slativo O pr�ieto d0 estatiza�ão dos SCgtl!05 de
ocidente do trabalho. O documento iá se, €IH;onl'l'q
pronto, depois de minUCioSo e discutida elaborociio

.

,
.'

no Ministério do Trabalhp e Previdénda 'Socia!, da

q!-'ol participaram os Ministros do' Indústria e Co�

'mé�cio, ({o Pla�ejamento c da F?zend(;'l. '
..

Embora, o ossunto esteja pràticamcntc liq1úda­
do nQ esfera goyernomental, onde (; Marechal Cos-

1'0 'e S,lva é o gro'nd,e. defensor' da est.atização 'do re-
\, .

ferido seguro, a' tronsfer�!"lciQ do problem,(] " POI'Q o

ter.reno d'o Legis,loti�o po�e'rá acarre(or, sérias, di!ieuol­
dades 00 Gov'2rno, não apenas porquê se fh'Jto' de

um tqma contro;er�ido, �!,de posjc;õe� 'do�ltrinéirias

respeitáveis "prevê'e';" 'um choque áspúo, mas iam.!
,

, /

bén1 .pelo .vulto dos interês5es em jôgo.
N�, es:tuclos preJjmi'n'�Hes qu,e .0,' lev9ram' a' ela­

boror o ante-projeto, ,o Ministro do Trabalho I�v�n­
tou.�:, um histórico' .da questão, em seus dp,�dQbro-)

rc..,to<;' no ionoos clQs. último�' anos, sondo q�,e um
, ,.' ,'-_ ,

dos copítuto"S' sigiloso.s dêsse levantamento, po,ra co-

n.hecimento exClusivo do rPresidcntc do República,
moS'trg õ face oçylta (:I,as, últimos investidQ.s mglogra­
dos !.)(Ha o cstciti:!:acõo dQs SCqUfQS d� '(H:;lden�es do'

trabalho. Com ;;, elementos ali �ispostos, o Governo,
\

possui fartos subsídios qlle' o alertam poro a 11.11'0
que deverá travor pela aprovocõo do. lei.

E" evidente que os seguros de acidentes, do t�<1-

b'1lho se co'tlstituem no carteiro mais te!1dosa da

maioria das -, companhi'as segul'adoras Que operam

nê�te ramo. Sendo que 'estas representam apenas

\

N(iS�À
,

\

Osvaldo Melo

FARINHA DE TRIGO POR PREÇO MAIS BAIXO
.

PARÁ O "PAO NOSSO DI:. CADA 'DIA"

As notícias são reolillente bocs.

A farinha de tri(lo com que"se foz
,

,

de cada dia" abarrotou o Estqdo
Há farinha de sobra,

I'pão
\

nosso

Marcaela poro o "Cli,o 16 do fluent8, a Il:ostra de

30 litoqrafias do articto olerT'ôo co ré Ger:'oe At<Jhier
�.

,
," (

,

que e�tará aberto ao público 9té dia 20 tOIl,bér:n dês
)

te mês I.

,Haver'á breve 'LI'lla imDortante ',;� )"'1':0 elos 'clire
tores de Museus do pa;s e d('lçso reuniõo ,"\�tl II"llmcn

'te nosso Estado será co'ntemol.odo ""CO'll '. Vr"Í"10<; <")(':,osi

cães' de renOITlado<; arfistas hC1cion.-,ic, P oot -n..., ....eir0s,

'COLO,OUIO ESTADUAL SOnRE Sf.RVrCOIi· OE

EDIJCA.ÇÃQ ENCERROU-SE' CONSI;:GU!NDO
SUCESSO

'

Encerrou·se no Ldtin'1o cól)acln. c!r'nl"ç, ,II" I)I)Vr
fF(lI�'{O CIJ(':e"�o, o "Colóouio E_ct,-,(-j, 1'11 ,Ip <;�\'\I;�"'C ,I�

Fr1uc'ncão, oue c'ontou corn o ,r).,j-'·o--:i..,i(l rI) I,yt:t,,+o
".I�� :(,n� I ('I" Fctudos . Pedogóg icos ,em coi 'Jbo,açõo
C\)!"\ O UNr:SCO.,

----------

I,

fa falarmos 'tão somente na reg1ao Oeste' do Estado,
.
vemos que nos tem pesado .

bcstcnte a fO,lta· <te um

srstemc que nos coloque em .contccto direto, e irne-
) .

diato com aquelo área'.' E' observe-se que, "um futu-
ro não muito remoto, a reglao geo-econômicci do

Chapecó há de ;e tornar, sob o ponto de vista: da pro­

dução e do abastecimento, uma das mais importan­
tes 'do País ..

, Q�(lnto à re91ao Centro-Sul, 'de um, modo ,ge­

rai, sofre gr,andes dificuldodes' em manter .; quen-

'.

w
"

I.,' "

I '\! / ," �.
I J

"

'FARIA LIMA'IDENTIFICADO COM O MD'B
i',

, ,

Conteres reG�j:1tementés I' \fnOntí> .:
" rou-se de que. tombem os setores- ini.

dos por dirigentes ,nacionais" �d0:MDS :', Htares olham com int.eresse,. a InQ:\:hc
com' 0" brig.adeir.o;.:.'Fari� Li.�a,\ revelc-; ,:',d,� \pre�e'it-o de Sã0;faulo" mot!vq�ol
rorn 9L!e ho per;Je'to" ,jde'r:(lt,qod� ..:de ,': :nao 50 'pelos rela:ço�s qu� com, ele,
opinião,entre 'o': J"j:artidb,!= ..0' pr.efeito r. "mantêm, mos, sobrf'tuqO, pelo suçes.
�e'S'éío�,Poulo qJ.qh�f� cios obj,�tiYOS da ',e;$O dó sue ddministr6ção, de-tol : mO.
Oposiçõ,q e Cl tatiçç,',que dey..e<Ys�f',>odo -.',do posil",ivo,- que

-

estaria' cont.ribuinÔQ
.todo poro olcangó:Jo5'. :,'. ",'paro 6viivor ainda rnqis 0.' çGntrost�

a;

Em, (,:onseq�émc;:!a, a' cup,úla ' do '�,',eritre o' exito geral dos I, gov€rnQnt�s
MDS' _._. cue se ê'cnJessa irfip'��ess·iono- ;', eleitos 'pelo povo I o froccsso :leiOI� "1'

•

" �" I' , I' , "t -c-.

dCL dom o extto :�:6'. a�minis,traç?o_'ml1-
'

, dos' p;)Yer'nantes impos,t?S pelo o�bl.
nicipcí de São �au.lo ,� �Ó'rTl "o 'pre,s,t.i-, 'tr[o do, Rev,�lução' _

/
'

910 popular crescentç do sr,' 'Farta
'

Aos, militares -noo esccporro, o'

Lima - .dispõe-se .' a présfor.
'

tbd6, a fato de' que, no grupo dos governado.
ossistencio 00 pref�ito,' prÓÇ�T,�ndo;' 'r:es -sdidos das;: Llr. os :,popuJ'.:Jres, , ap:...e•

no plano objetiv:o� (j)�tú que'o s,ªç_ão t;'lo� o,s :;TS" I��.a ,Pif)heiro � 1�'e:9/�O
reg'lOn.ol do partido posse a ocatm ' o' 'de ,.Llma, _, Jus1O.m_�nte aque't:3, quei·
sua liderQ,nço, de modo (iJ �stabelecef' erDb�ta eleitos �r' 'fórças de' OpOsi�
desde já, um aj usto'mento' 'tóm vrst,a� çõo;', súbm€te�àflj�!:"e às' pre.ssõt:3:" Re-
'à campanha poro o" sl:Ja a-scen�Q6 00 vofúci'onor(cJs 'd aHnhom,se

.,

no" >, ia!
�governo do Esfado, : .. '" dgs· admi'riistraç�s' tu:n:{ult,j�d9( e

"I'sso não ':significa, en'tr:etanto, inorkr.aflte's, :RYf' CQns,tltuem c ',r�9r�
Cj,u� :se' deseje precipitar o lançamen- dos" §ENerr?S, P.rP0lggqc!os pel?s ,�s.:

.. to da campanha� eleItoral. Pelo cem- estari,am fecon�€cendo o· malogrç)' do
traria, nem o s.r._ Fari'a l.im,Q., nem' ,os sistemÇJ. implanlaqo cbl'llJ o :0bjé,t\�oi,.ge

xlliares de avião, a fiil1 de manter em "outros Çidades di rigér1tes. do MDS cogitol'!1 de t61 '��b:léias Le11S:í,otivas. �,' '"t'il itdres
àpeíÍas hipote'se. o prefeitib 'n60 �reten:a�. ,des· produzir' �-igole'rnadmes' revol'c!c�i9n.(},

vio'r, ,s�a "atercQo ',doS:, P'rC:)b.l�ri1?Sl ndn: í ','" rfO,s'�: i'
.

� ef..h::,ie.t;lfJssi�ÓS', '·.�ltr_a'��Qry�J:ç5,·
nls.trat,lvos, ',no qUt( t;am!;;.e:m.':·/0S :':Jlc,�e� .

' � 'fGsultad,o s.�, ,sua desd,\CI�Çll!), a��::;ria.
O�Qs;.cionistas, esf@@, inJeiróm.(:3r1t'e," "de'··'" no, 1 .senticJ0' 'e. favorecer o ,dIO(lgo

,,::,_' ..... �. J,
� ,

' ..
� it, " . .,' i'''' , ,'� "

- � , ,", . ,

O'
, ". _,

". , - �;1' ','
('cordo.'O ,"l:lp' '�e�\!,'I'ojeto:':é:'cbl'Jçtl,; (.J ,"":',;'cornc,a', pOSI �o' , ': i,:
�éqLJi'�a 'pa>r-tid'�r3�·:'o:s��.i,çbi,�à,,).fpr�- '�" ,"' ..:' :: ,. , ,"<';:. .. ,�"�;',

,

fpito c If: 1M '�ntê;.:!õ;'mentô' álf'õ':·":íl:é'Ye·", -" I'�QS' 'çOnV61.r5Q5' que, teve . ,,'-I� < I!:

'·r.ia: ;ql� b��� a,:ç�r.lsto.fm::�'o; féit;;} relo' ._', eJe-re's:.,oposit;Pllistas,-· à, sr. >F:ori,b;",H'Q1�, ,.. " . , .� :í �
-

, t1\ r\bC,ÇJn.1qndo nacional dQ MOB, de ·qlJ.1?; o, 'feíiomendou,�,Jn,çx:J�raço,o: �:ao. ,'.,'J
"

uma'. minoria do total das emprêsas de /seguros, o sr. Fariq, Ur:na
.

é '0 persQf,al.idqâ.e p�1 i- po.is. ,enJ�nçJ6 �y� ,.0', mor..echal ,:(�G�r;
problema não afetará a ,t'ôdas el�s', ;"os a um peque-' tica em mel h,or:,es' co[laiçõr;s-,par.a ..o j u- e . ,?i Iva est,ó ,em�e.l"lhado, e;m, ��nCj�J:�lr'
!'to ;; �ode�oso setor: Desde já o Govê;�o estÓ prepa- ,dar d imp�lir 'o'" pr:ace$'s'iJ' de. restcura-' o ,'pa'ís à n�rm.Qlldad,e:" "qs dlrrgen.r�

,

ção demot;rat,ic"'..
". ':,:,' ,-,.,::'" ,. opo's1cit)nist� I concórdQr:am ' ,el'T:l k C;'I1'

rodo paro resistir à forte pressõo que se \i-'erifícar;á - ' ,,_./'�., ..
,' t'P'� '05 t'encr:::néias.- radicais,' 'l'evçJn.do p

sôbre alguns setores ao CO!l9reS�Oi 'p�lo ,gr'upo mino- '. POS'IÇAO EXGEPCIOtNÀL'··' ,'MOB � :�m5.séguir 110', kJt� c·o�tr:.l". Iii
�iíório 1110S forte dessas emprêsQs. Já é. entendimcn-

'
..

,\, ''''. slst,e'ma \
. ,ips.t i tuC:i,on a I 1n;1(:mtado" f)�'2:lo,

to do Governo que,' se 'essós pre��õ�s prev,�lecerem, /" p'ara �o� -"

diF,(g�n.tes, .,do M,DB,;:;;�. marechal Castelo: Branco, sem, '
no

o Congresso ·sofrerá um enorme desgaste. prefeità de SÕo! Pmilo d'e�fruro'iJ�,:umq. " er\ta'nto fha/ ..

Q' mão Ó P0r:t:J de\pro
- '

po.siçõ,o excepcional,,'. i,ntP<"lrado nos,' p' iC,i6r, � ',,!ltrono 'a'o ar,bitriQ, ,Nõ.o, '.'11,'(,)Não:.ent:ram,os aqui, proposito,dam,ente,ft na con- -.� . ,i A

objetivos d,:Êi Opo-Si,çào;';nõo'.t�m':ofDi."., sej.áó Mv.B,-"pe:rder �s opor\4nk�:9Ç!í=�,veniênçio ou não da estatizaçQQ ,dos se9�r.o� �e ,acV
. tos, nÓ',oreo ""f,e'Y91,uéi�nar'id;', ':mili't'or< 0, qCJe: ydu. b�a; �poro ."0 'qu,:" !1ec�s,s:J?;,

dentes do Trahalho. Mas, de qUCl!'ql;ler forma, o ',qu� -trO'r1sfürmado em pol ítico . ,soube- pre- .... rib! .opéf1 '.:.:de: ,i.lrn elemento como, ',0
.

mdis i:!1teressa ç� ràzão �ess� idé10 i�aquilQ que 'de ;;e'rvar, �i.JQ� �el(iç6�,s'; nós' :fc?rç:�s�, 'Ar':., : ,-,�r. FQ:ria.� ü:n,a, que facili'te .0' f:-IC:�','� .

bom e'de útil se ,poderá fazer ,em benefício!; dos CIll- ,,�a9as,.mar1te,n�0',,91:i·tàmberl:1,,;trr,i?'5i- ,'9)i).<09G1' �J�.'5JipI7,�o;,_u;:.o·'".!I��� S�I:
d" ,·t b'1",d' d""

1
�

- • - , , tb "'fac'd';em ,todos' o�:setQ:re,s;, COI'1S- "trbtre9!Co:':m-e A'ioaerQç.ao,' qU€1.,!F;a�r?,(
prê'sós., os .. , ra a,no o;res e a pro � 10 eCOlllOmIQ" no- ".,.'., ,'" ",', ," '.;'. ,

," , '.,'�',.' ;' '. ..' ","'. ,,!.. '., d I b' .. ',,"d' .-i.· ..
,.

"
.' trUIU ·enorme - "prE'stlgw

. pQpul'or ·'no, co 'o crPcao,' , e am len\e-� €l 7·�:'1
danaI.' ' -

seu . gst�do, :e' en;, "bbs,es,' solidas-:, P0r" fibnco"
-: ">' , ','

.

"

.0 problem,a devê ser en�arodo ,sob o prisma, do que 'fI,.mdôdo 'nd.';�ercié:i'o' de' Lln\u ad- ,.'. j 0',.1 \, '

: /" .•.

�eali:5mo e da viabilidade.' De nada odi'lmtam solu- m,i(listração'. ope'róso',:'ç' eficient?," F.s-' ,RESP0tliSAB I SI D.ADE �< "i", ',i
çéiies român�icos se - l.I;"q vez estatizado ,o segu· !Sos drcunstancl,d;, s,i(tj,ariam .6 s,r.' Fc,-

-

.

"", """",:' ;' �. . ,\,J, í;
ro '_' os órgãos do Previdên,cio não puderem cum- rio' Limo cOmo 'u'1;n9 pÓrlt'e. poró',? ini�, o:; lideres o"osicionistúls ' ad�t;;l;

prir dillgentçmente \ com as obri9ac:ões d�lo 'deçorren- cio de' um. dialocio ellt·re ''o' O�o<::i<õo 't' :qu'�' 91S, F.Qrç.o� � Arl:nodas 'cor{:\2ç';_,h'�';ó
'.' , ,às rníliteres, dia!�go esse' te'rldent,e;

,

o sé' 'ape'ceber/ ógoreJ, do ri�ào que"�o-'... teso Já t,emos visto. 9s, inúm(!ros contratempos' qye estabelecer no' p'ajs' ambiento proi:�irio ,J['a; ells.:repres1r.lto o,'f-qto., de :\+:cj:�)iJte'rn apresentQdo, no� dias àtuais, a quantia dO:runifi- à fi:�(QçóO' cl-e. ,ni,v.\{is ad.eq'uadç)s dé,��::+?- 0ssumoo (): r.esponsabiliCJpde d-ii-eto:, e

cação Qd fi r e v' i-r.d·ê n c,i a � tra�a-se dum Pro. ranci:a e dé co�'fianç,o:'
.

i;lte'gpL ': :\p_elb, ccinduç6Q ,.J:jo:liticC\;�"�q
cesso que só a longo prqZQ ppd_er'ci estobélcc0r

' .

, . ,
.

pqís,: i,Es;;t;; ,�,eÇltjl\1e.nto:.,.nã.o, ��: .(�tir.r?j.�
com vantagem- e com Cfic:iênc,ja o qt€!1di tv�ÔDER/\Ç:AO dl.J'FO�1e;, o;, 9?'1�rno" m;t_en?� ;0 Y€1[,:

,

�

mente, sado, I aos contrib,uintes. Não seria a estatíi;g.
,.;

do, l�oFecho,l' Castelo.,' BrQnco" 'i

, . l'itàr�', ;\e�'uÚoJ de' qrti,ét:iiaç6�s ;�ré
ção dos seg�úos' de àéidentes do trà� dho, 'no m'l- indi:çjc'ôo, e.r;:ÜJpr.b. QPóiôdci pe.rosi:'rr{
mento uma medida 'preéipitaão, e,m,bora MS pr6xi' t-t16q,;, : 'p:e."lbs" Gupulas, ' p'pl iti<;,qsí'i� :;..00
mos onos ,posso ser de grande utilidade? c09�\p�io";dQ. que' ocorreu. ÇOnl.. ,G ,es.��

'Re�ta Jconfiar rià ação do Govê'rno j
e nos, 1.6·9i- 1ho',do, marechal, Gostó e, Sdv.Oí otJjt]

timos �dn�idbt.LJ�b ;nb���u 'e �e 'jh-lptk":' po'rinterêsses d,o nóciono.lidade face a êste pro·
.'

'Reconhecem' que os' 'mil ita.;es �s.
ble�a, com o que espe,ràinos ,seja alcancada real '1 .

",,' , .. '>

mel1te a' melhor soluçõõ pdra
,.,

-

. for� exclusivo da 'base militar.
'

".
o caso.

tão un'iao's em torno do govetno' at{;al
sumuttanso,' e �hfid.m n� ex'rto ;final' de, $,ua ado

, ,',.';;: minisfração. Acham, porem, q'ue oS

, Todavia,�' ,Ctj.. le despe'ria ·a':"::\.Jpu·,,::�;:corle�n�:ni o. mologr9 d<;Js 'I qdminis;
-lo do MDS porci· a conveniencio de \,... tr,q;oes, InJPostas

_

aos . Estados!. � q��,
"

,t ndi�erito imediato. com r) sr.
"

'estJ ansiedade os leva o 'açmltlr .
o

uF,m. er'lL�
-

"na-o' ,'é �sse liorj70�t"· dis-' conveniencio de uma, dvisõo das re's'
orla Imo "... -, '�. ',. I", ,

' i

t te A direrc-o opoclclonl:;,!o 1'1,181- PQ�sabilldades.
an ., 3'. '" '

do se consegue '_ um contacto telefônico com. Rio
de Janeiro, Sõo Paulo, e Brasília,' mesmo assim após•

I

várias e consotlvcs horas de e-spera. A economia de

te�po, àtravés do info�lrJação �ápida, haverá de ser

, um "precisoso fa1'or de desenvolvimento que contare-
• • I. _ ...

I

mos, segundo se prevê, já em meados de 1969. A

estreiteza do mercodo irrterno, que começa a alar­

gar-se com o aceleração do program'a de' transpor-
tes, será sur,ef�da pelo nôyo elemento;' que pe"'mit�­
ró abrir il producõo e ao consumo o. perspecfivo de
desenvolvimento real.

'., A imensidõo das distâncias,que separam os Es­

tados brosileif'bS das �uas' div�rsas regiões,' hó de 'se

tornar ,s,ub5t�ndol_mer:!t'e m�nor, 'no dia" em que PCilSJ
, .. • I •

suirmos . u,m sistema de ."e.lecomun.icações perfeita-
mente integrado' .no plano, nacional. Estamos ,comi,.
nhando para ist'o, ingressan,do num' no�� �siágio :tec­

l,1oIÓgico, 'quàn�o então nélo �passcirá de velha e inad­

missível lembrança o fqto .�e as emprêsas e os Gov,êr
nos de ·Estados despacharem seus" funcio'nários e (lU-

contactt;s q",e poderi?m ser feitos' durant�
alguns minutos, at�avés do telefone.

, í
"

"Jornal do Brasil", "Infeliz�eríte, o qu..e se vê
preséntemente 1':10 Brasil nõo ,é nem a opçõb peiu na­

cionalismo radical,' nem o escolho do nacionalismo
rToclet'CIc!o O que predomina 'é o nodonalismo ÚrlO­
cional ( ,,) O nó'cioi1cll'on1o emocional que hoie avas-

, solo o país é: pura e simplesmente aDtide�i,,:nvolvi-
mentista, 1550 equiVale" em ulti'ma analise, o� paro­
'dG<So ele ser um nacionol;sn;1o antinaclonalista",

\ '

,
, ,

:',1,
"O Jornal"- "/\ bel�evolencia demonstrado pe­

lo �overno, ,no seu intifuito ,de mat"tel' o normalida­
de consiituç-jon,ol e .evltor perturboçôes, ( .. ) tem 112-
voeJo olç;ljns" lideres oposicionistas, a confundir 05

coisa:;, tomando a 'nuvt?Jil por Juno, ( ,,) I\s oQosicôes
, .' é" ) , '

prc2SI'oriql'Yl nlell'to-r, serviç'Q ,qo Brasil e se cxarimi-
ria:m de,·forma, mui;fo mais convinçente, <;120 cenf 1'0 do
sel2 popEi'l" c(Jn�tit,uc,ior.la I" .I1ÕO se propuses: em o co­
I o l:lO ,rar

'

com' 'os Ci::.'.IE; pe·l')sam apenas em agitCil\i' o
, "

pCl1S. ,

NOvO CONCEITOÂ reformulação doutrinaria do'
Escola Superior de ,Guerra, contida no

reC8t;lte pronunciamento do seu com­

mandante, 'generClI Augusto ',hC�l'OSO,
vem sendo interpretadó pelos di ,Erva-

'�dores como uma ameaco à lic.:2"í];'ça
que o ex-presidente \C�stelo tlrb,(o
detem sobre aquele estabelecir�'e:ljo,
do qu�1 foi um dos fundado·e';
"

,Com efeito, ao dis�ursor n,] Ó:C'

mono passada per.onte o fJrc3,_ielife
COéto' e Silva, à fre'lle 012 LlIllÔ c.. :nis­
"õo do estagiarios da. ESG, o general
FragosC0 \negou validade à tese que o

"D" ...J "J
" ..

IlT d' ! E' S
.

G I I
::')aK'O (�e I)' (Jllclas' o (i)S os eOUlVOC05 CI)r- scold uperoir de 1,;,1erro vin,la ce·

gldos �obre/ o po.pel· da ESG no formulaçõo ela pol,iti; fenô:�ndo d�sde sua' fUilQação, em

CJ do Governo, encarc](�o e,te em sua oceDcão cy:ne· 1950, sobre o fotoliâode de U:'� ler-

rico, sô� oerados 'pera decconhecirr'ento,'
o

l(i)t�'I' 0'.1 ceiro cO'lflito m'undiol. Acha o' coman
meCIllO f'orCloi'; dos foro''; 1\ rcs!)eito cio ,Eçcoln <)',1' da'nte endossando Donto de, vist� cio

l�er:or ele C, )PI-ra 11""l..Iito iá se fololJ e tJil,"\�ln �e tolo' , atual' ch'efe do gC:lY�rno, ,(lue·/ esfó su-

fr:I,., de oyelh'1dn: sequn(!o inforl1façães f�lll�.' e fraq- perada a ,luta ,idelogica
.

c, portanto,
l""pnt"'lriI,lS E ate 00 sabor ce um p:'eC'on':e'to, oue o divi�ão co IllUnCO em dois blocos

\
-

.

em BrasiliG, coube ao 11101 ',i,nconc\',liaveis -'l cOlllunistCl � copll'o-
'?"��I''''_' 'tl·!.I·.'Li,\.;..t�.(",'\..l· \ fi'

, , '\.'1
,!!il.CI. ,. I

,,_ ,'"., -",1." .. , \
\

..iiiJ�J

,,\.

...

MÇrilbros do governo ,e figuras
exprr::ssivas do\. meio militar·- in'
cluindo o{l�iais do linha elGra -_ con

cordam 'com esse novo conCE<to do
r'aí,oroí'na inferr:lOcional,' que se "tra­

duz pela existencia dos pqi�es deser1'
yolvidos, dos poises' em vias de desel1
volvil'�onto e dos subdesen�olvidos'

Esisa reform�llação, que se inte­
gro. 'perfeitbmente com o pens:omen:
fO"do pre�idente 'Costa e Sil�b' _l.­

de quem o atunal comandante dr. E.s�
cola Superior de Guerr,a é velho, ca-

marada põe. por, terra,' assilil,'
uma dQut,rina" ,que i

resistia co t,PI"M19
e q'ue levam o marechal Caste-Io

T
' J.

IBranco a '�ustentar que' ao BroO'il' e

00' Conqo es,tnva' reservado Q Do":'ol der
"coleiros do bloco democratico" na

lh'oximo 'e inexoravei conflito entre: o,,

I�undo comunista e' o cristõo-ociden"
I" I ', ...,' q,_"{,'�(l'''''' �. ,

,

1"01."
,-, ,

n',=;o é n('l\fQ, rn"� C111€,
CQsto c Silvo cII11'1I1'1QI',

\.' '
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�e �eieriores 'r3balhad�(cas�do p�ga i PÔSIO�;�'�::
" ' , .(Oo.nt., da últ, pag\) 'I Estabelece ii Oroom de Equiparo-se a diretor ®

.•
,:, ,

,

. , ,�do ���(15tre do ano Serviço que �tã.d' sújeitas sociedade anonima o repre-

�
"

,
·

f'
('",

em curso, objetivo do go- a� desconto Q.o tributo so- sentante no Brasil dê rírma
, ••

'u "e 'CURI
vemo Costa e Silvf-l. bre rendimentos do traba- ou sociedade auipriza� ,

a" :

I
" I '

lhq assalàríado, dtl f-l'cordo funcionar no terrttorío na

(:iO�RIBUINTE;S com a aplícsçãô das tabe- cíonal.
,

,
, ,

'

, ,
: De acordo com a Ordem las, todas as pessoas físic,':ts

'"
"

"

de Serviço baixada pelo De- domiciliadas OU / .residentes O regulamento diz, ainda,

bardeio por parte da artilha- pa:r:tamento do Imposto de no Brasil, que' tenham refi- que estão isentos elo impos­

ria 'e d09 'aViões. O 'sr, Hnr- Rendá mil 2 de junho do da liquida: mensal superior, to os fendimentos do tra-
,

,
' ct1ng disse que El Hoi Chan, 'corrente' ano, é eontribumte a NCr$ 4QO,OO,' sem distín balho auferidos pelos setvir" :

,I -

�o de sexo, Jdade, es�adD dores díplomátícos de .gover-
cívíl ou nac'iot:i.a.riãade., Esta- nos estrangeiros, ser lidares"'>'
beleee, aL'1Q.�,. que. são' equi- de organismos internacio-, ,,'

parados ao e:tJ1pregado' 'as- naís d� que o Brasil fa,ç�, '.

salaríadó, para fíns do Im- parte e aos quais se tenha '

posto :Qe RÇIlGla, os traba- obrigado, por tratccio pv.",
lhadorés avUlsos, a que \18 convenío, conceder- a ísen-

r
� , ,-.." ,'. ,

relere a UêJ. 0rganica d:l ção, e ao servidor l"-,t.) bra-

Previdefl:C'la Sôõiál Oei 3,807,
-

sileiro, (1:0 embaíxada.. COD- ,;

de 26 de 'ágosto' de 1900, ar- sulado cu repartições ofi-
, ,)

tigo 4,", letra, "e")"os títula- cíaís c:e outros pq.!S 2S
_
no

.xes t1e,'emp� in,âil.vid1!lai� B""sil, (�,-,sde (1'..l0 . .) país
" D<� s'ocr'os, d',:'-etore<: e. �OD ( '-'a ' li

-

"
,

"

� _� '" �. _, ,8, Sl,-. ViflC!ú.nfj, Qao,' seja
selhetros de s�iect'acles co ass,,:glL-kU.ICl k,lul tr, ta.nsn-

'I r.- )
-

raer'ciais, de Cqualqu�l1 natu
'

; - "-

reza. �
�/

�x '" � / \

ctmta�o econêmíee 'e social

entre, os aldeias e sua' capí­
tal da província, Os deserto,
res das fileiras tio Vietcong
�ontínualn chegando ém
grande número, No ano pas­
sado mais de 20.000 aceitá­
ram a anistia oferecida pelo
govêí:1Jo sul-vietnamita. Em

�cnôs de cinco mê�s, fosie
ano, a cifra já ultrapassa o,,;

17.000 e é be� possível que
�o final qe, 19&7 o total VI,.
Ilha a duplicar ü nÚlnero fL'­

gisttâdb ilo último àno.,

corre

que sempre serós
da missão de que
do Invcst1do

JUIZ - 1"l0 C011ceito elo teu OVo
l

I f
� sempre fOI,

pc o ato de ter dê ditar sgn'fenças <lI

Iha"ntes, o mais legítim0 representQn�élsedu,s sempe.,
t 'd -

a rvrna 0-
ernl ode entre os homens Quao �
b'l'd

' Iso re-so')nsa-
I Iode assumes mé\J cáro r'lefo'f'

...>

F::Jço ardentes vOtos a' Deus, nJ<l , u '

- '11> IY1cr!�l EL;'
",je1;110 foz, os mesmos votos, poro qUe

,,'

,

_ I teu en'o de
guardo te inspire serr'ipre' Que PIOSS<l§ ,

' )

, � . 'Itar sempre
em cQnnlr;oes de �o..j�t esClJtàr os sucrs ,', \

�ulcõe,.r Ora
constaAtemeQte, Fernando· Nunca te ob

'
.>

sldlr' U
,', - L'" L Qnces apre

, m IkJr1, a prore�lr uma seTlfenGo, •

urn 'I' , prenunciararrpcto o tomar quo q,JIU atitude e
I...... I. ".-1"'..., / rQ�sun1os li ..

qOGO� o fi 1(1 nobre rnlssoo �aClol sem �I • �!

cores b' � J n- 5'
eiro 'fWO-

, q E:ncoo oe ,veus e ass'm procE, ,

um'" eXlctA �,

f I' t
", 1 res, teres

'-\ ,enr'''l e' IZ e rOT1qUl o, no ,ar
d I'

" \ \0, so,�ledo-e - p �r](l-O� ....O'S cxX;voS e aos' posf en
I () e ,- I

I , ' \) m CII', be
XE',l 'P () que U(ll rnüg!5tri"ídc, pode dor

cle olm
.

II
,\

' ::!'-ondezCJ
- a aos seus seme lcmtes, ,r

Deus te abençoe, ,f�eu querido fn���1 �f., '

, '""'1>1

-,
to fi b�"aS_felr�s que '" 1 exer­

c:.ºnl id3�itlcas íU:1ÇGc;
\

na

,
.

�} I

Castro I; ,,.� I ' fC 1:1 .jl� .. ,:Bl �

rll-l�e' ra,
�i7]�htl

fl''Í'l.rne<J (h� C8�Ü·Il, Nev r{-i{2'td.�
u

'--- _ ..
I

r
J

do, ,-I�pr� ii' D0r1nq5í.H�':.) I� r :;

Fernandes. '

, /'1: .

, \

,

"

NOS 'hlfo�W:fl,� ED Dl:. '��\�j-
1;:>f"",%:I\·�T1'ff�G"...I"":;' '.r�p.." �P>"""�""'91' r."�
� ,-".iii.. � (J;..>I_., l���"'�,A �J; � 4i(..:, G........ll.l?' \.\.:1: ') �,;:<-
tarinenses. �lã0 pm.'ficili�Y' i]L�

i "

Carr:1J?�!�'F1t� B-·�"'�]2i"�') .: �T
..

{\:; ••
r

rtis;' na Sügip�,- em'Porto' \ AIe-
, /'1.'

�

ii" I'>I'�' \l:'" ,
s .

'R:r.�. Iracê-Jathcv, uma d,:' Mé;:S' ,

::; .J / ,I

S .j C'_
. ' .. -;

nma . �2,�an:&la, pasrüclpe::rBi. f,W
, . �,

('�jc 1 flH).f :
,

/

.r

,
"

O COMEN1ADO�', filme
,I

'

� , <;

'''Dr: Jivagó", será rrdado 'n�'-' A BONITA Julieta M�de1�

ta (�:lpitaI, no Cine "São José", '" Í'�S. sedí a pró�la -Ràinta dI)
a, p::H�tir do dia 28 <le agos,to e '� Tjr;J ':I:'enis ,Ch.d:ie. Dorn.inrc;, na

fica,yá no artaz dnrante ::>'0
'

bó,t� d? pisdm� daquele C�u�'mJ
dias - Foi o que nóS illfotníou ô réGc'pciona as Debútantes do
Sr, Jorge Daux. Clubie DoZe, ,com Celso 'PruHpJ(;�
J

na, Sonia OHlTrra, Rainh� t1;:'
DE hoje, a u.� mês, será Clube Doze 67/68, 'entre C�; 'n'e

rea�;zado o baile deI gala do eHl-1 sen.te:),
be Doze, que ma.rc�' rá a inaugu.:.
rH�ilo Of.i'S salões re f.e"t�s, a "

Aveni da "Reremo L�"'l". E Oi]

nr",�;jr�lO dia vinl' d nove, o

ChllJC D-eze, prom "'>verá Qt bai-
,le f�O ade'us, a Ru' Joõ'o Piob.
matcand'1 as drsr:e ;il';,lS dos S:'_

� ,

Iõe;; eh rç1ernn1J' Q � 'i,alan�otf

"Nem
livro

l\'Ió:lulo, Nem !'l\h
sobre decora:fí�s

-

f
' ••

Udt' ,

de u.utoria de Ruth Laus, f: l' i1C

tra '�e na Livraria ""Cruz e :;m.�·
za", a, Rua Ardpl'este Pai--'!

,17 ..A.

- .

e nao Ca1U. VARIAS propágaJnqa� dr.

tnr:5n111 f'í).ra.m feittas ]:1') üv'cm

;<;� ür.' f\-1iss 'Brasil 67. Estad�s (li:e � 1:NADOlf r
i 'o' ;áo Cát

'n-I;; F:-omf-:-'r R.e·s, r.f-�' �"lqnCTtà,?,'�·''\,.
"1 .'J. n", �d �-i-.or;, • f� • ,
f� "�tm ��m 1';:'}:i�"� \'!};��l·eC:(in

�}�.: 'I' j:l r;.íU�O de a 'ri :�íl�,

/

Jerc!l2h�!f1:s. raúanl Hpnh'ic '(:�'\ -\

J' " 1 h' f 1�
'l\'F1 ;nnr'B li.(!]".i5mo. Icom L �e '

\
'

to,; f�m cotes. SatP.i a Caí: .,,�, i; 1

CGt� sempl.'e,' ausente d,� Ji.ll1 lU'

garlcb de turismo, esteve aUSCII

C, np Oll"J -,,, 1'l,1['n.r<H'.•. ,....,�.,... f ",J �'- 11',�\U' .;:.;.u ':l,

c�r�!rgiã(! plasti{�o, da Gnami!Jn�
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L2.r::>lr).�j U·1r: �VlalS aez· JC1gos

nesto(apite)l, Av
1ft

1lngo,
\

1'"
'

c. B� Do e ���q�� )b,!i�ijs Pára as Disptdâs'- ::..
-,'

\.

TECNICOS

,'",';

PLAN'O GAUCHO
, 'o'

,

Ao contrá io do ('ue se noticiava,· o ·sr. Machercfo
:de Carvalho não levou 'JO R�o qualouer esquetrla�de
trabalho defini:lo, prefe indo usar o çhamado: l(Pló_
no-Aneron". de outoria do falecido presi,dente çJa :Fe.,.·
deração GalKho,' sr. Am�ron Corre0.

O chefe d,:! se,leção - e não da qéleg9�ãq, <;0-

mo fez auest60 de frisar �cmto no Rio como ,ne'sto, ça­
pital - 'entende aue o p.lclno gaúcho é .ót;rr\?;;'er1�bó�
rb necessite ser atua1i7.cdO por motivo, entre 'oútros,
da realizacão c'o "Roberto Gomes 'Pedrol:O'" em am.,

bito nacio�al, foto não previsto naquele esquema. ·A
principal adaptJção,' contudo, prende:'-sfi!,. ao �a.lend�
rio da CBD, obedecido por todos as entidades, �um.a

· vez que ele contraria as datas pré-determinados:
't,

\

HUNGA'ROS �. '. ".',1

o sr. Paulo de Cnrv!Jlho disse'ainda que' s�r)p
botn se se pudesse formar uma sele6ão \P�rc( êl'1fren�
tar o� húngaros em dezembro, desde qwe;,se,: t;'titqss.e, ,

dá força máxima.
Outro aspecto que mereceu atel'lção. do dirigen·

te foi,o dos otservador€s, 'uma vez Ej'ue seÂdo Ze��
e Aimoré vincLlados .ao futebol paulista, OS demai�
centros - Rio, Minas e Rio Grande do Sul.,....., ",ão se

riam acompanhados em suo evoh,.l�ãó.

ALMOÇO

Um almôco será oferedclo no p'r6ximq semana,
pelo sr. Paulo ele Carvalho, a todos os diri.gentes que

. integr.aram as seleções de 58 e 62, a t(h."lo de cqnfra.

ternizaç60 e agradecimento. Na oportunidade, serão
trocados pontos de vista sôbre o futuro do seleçionq­

..do ndcional.

·DE ACORDO

o sr. João Havelonge Jmostrou-se ir,t�iramente de
acôrdo com as observações do sr. PÇlulo de CarValho
indicando que a seleção volta a boas mães e ,lem­
brando que o d'rigente paulista só não a chefiou em

66 perque não quis. \_
Da reunião de or'ltem. não pqrtiçipou Q dir.etor

do Departam.en:'o de FU,teçol çlq CBO. gim, Hçlçn�
Nunes, o qUe ç )USOU SUl prêsQ. O çirigeq_tE;l, §6 à fçr.

. .

. ,

de, tomou conhecimento dos resoluções adotados· pe.
Ia man-hã ..

I

'::A "Cl:i!S$ifiC'lCÜJl d� E:diul��t A�Jli5 a 6,1
,�

.
':'

R)dNMl�
�

CLASSIFICllÇAO
.

Pelo Grupo "Trügilo.
lo":

1.0 ..!- Atlf;tico Op�rá:jo,
O p.p.

. 2.0 .,.,.. Cmne1'ciál,"�o, 4

a.o _. Ct1XiilS e Pal�eITa.s,
.

1.\), - Metropol e Perdi·
5
,. 4.0 - CarlQs Renaux ',�

MarcUio Di�.s'.6
5.0 .:..... Ferrflv:ifi rio, 8

(i.o - Crnr.euó, 9

7 - Figueirense, 11

,:,� i '.'

, ,.

O Grêmio Esportivo Penitendéria do E'Stado,
têm ó' elevada honra de comunicar aos ór-gõos da itTh

pr;é�sa Falada e escrito,' aos club.es VarZeEin0S, entida.
d�,s: esportivas de tôdas os repartições e firmas" b::m

. GO+ó. 90S ,desportistas e povo em gera!" que dia� 17
de<..n�io·;(JHimo, iniciou' s6las atividcd�s, ocasião .em

.

q�� ,foi fOrmada a Sl,JO primeiro Diretoria" cl,lJla cohs-

ftt-14ii;ªo yai 'obcixo:
"

Pr��iderte' de Hr) .... '·' - Diretor da Penitenciário
. '. 'I

Pre§idente ___: Ivo. Roso.
VÚ:e�Presidente - Pedro A";-astócio dq Silvq
lo:. Secretáriq - Adwaldq João Diqs
2q;, Seel'etqrio' -.,- Edson ["auril'l60
lq� ''t'e�o\.lreirQ - Dék'o Vieira

2�" ':Í\êsoureir;o - José Joãq Pach�co
b{;'hpr 'Esportivo - Ru'Jens Carlos Corrêa

SGp{e�te -',-' Nivalter do Espírito Santo'
O:i�tor 'de: Publicidade - MoocYr IguatemY da Sil�
vei.ra·

.

'Qu"rossirn, col�ca��e o dispo"ição de tedos, nq
'Penit�nC'Íória do E�tado, Rua Oelminda Silveira ou

no enderêco: Caixa Postal, ;;5, bem como pelos te'e­

fones 3S 19 ou 3622, para competições ou outra qual
quer eventualidClde ,que_ porventura venha a surgir�
Qentl10 dos seto'res social-�sportivo ou similar dos co ...

irmeqs,
A todos, seh'Í excerQo, sOlida com o espírito so-.

cial ., esportivo· cÇlexistentes nqs amantes da unii.'1o
pel,o esporte. ,

Cordiolmente

Ivo Rosa -. Pr'esidente
\

Adwaldo João Dias -.-.. Secretório
'"

./

_publicid€7:de
A' f!: EM SANTA CATA'R'NA

\.

FLOR!ANÓPOL�lr--"I3�-�U-'.J-\i1""�'''''N-A-U'''''''O!P-��:IBA. -11
Q. fel1landu Uachado, fi

.

n, an6�'e Dias. fil Bv, J!.ão F�llSfia; 103 ij
I.!! andar - fone 2413 : f.Ç �Hdar 8.:2 an��r • Fone 4.0531 .

.
.

=Á ����,E.��I��ms"���=m����

Um grupo de amantes do turfe em nossa ,capi­
tal' está no firme propósito de conseguir junto aos po

deres públicos, a área de terra indispensável para a

construcõo do um hioédromo em nossa capital. Os

plenos já foram estudcdos, é a
1 execuçõo podere o­

contecer brevemente. A repottoqem assim que cap­

tar outros ínformcções estará fornecendo ao públ ico
_e para çonheçimento, especialmente, daqueles que

fazem do' turfe, o seu esporte predileto.

i

Me- son T. Bezeh,
Pela. Soe. Esp. ·Ynrk,. IdcnJ,
LARS� 232

I

_' Ah10nio R:,
'_ , 1.. .

Ozorió

Pé1il S. E. Mercedés'Ben'?,

.

" .• ' A presidêncio do Ipirangq de Soco dos �. L}r�ge� '.' ', ......."', .:

"'Ia.

, '
-

, di . di -".'
.. " -Nota'01'w1al·n.n 01.",,7

>' continue mcntendo enten irnentos com as lreF_i;I€JS,. -�-. ,

•

v
• do>Ricthu�lo, Martinelli eAldo Luz, com,'.a ·fin�iid� . EXPe(Ú�n�e: Ji'onm recebi--Río -,O.-sr. Pcu'o Machado de: Ca�v�lho, cssu- -. d'é de acertar definitivomente a prova remístico -nar �!lS os�segllintés oficios, OH. "

rniu, na Guanabara,' a chefia da seleção brdsiJeif9;»h ·��?o. p6_ra' as festividades do clubé· ipÍ!r�nguisfa., cín.do Clube Doze de �gostG� I.O). Será r,eaUza,:lo,�;;n .Socios. cio velha' guardo do Pculc RQformando que deverá ser formodo-umc-só equipé:'que .
.' Ofício' d'a> )I,ig1l .A�lética Re- .

sua faze elírnínatórtae.nu mês te -Cl�b�,' ótimo cómpcqp' do Estcdo, 'Corn
·

intervirá-num giro pelo Europa e, poster}ohtl:�rite,'�.nás ':',,'>'- .,..... .

"I

.

'

. .,.";; > .�p�.��;ràl�,.ObídO �a.�i�
.

de setemfiro prÓxin1,;;.�ntre' :t�Ats,d0.fut;cbol da capital, em 1959, e�Taças Reco e O'Higg.ins em 1968: O. di�iQe.",te·.�'�a.'.ulis· i';'l"'�'" . P' .:. m\.�.","� ·D·r�"'���;;"1."""�'" ..:l� 'r'"� - i��J:ne�se' c,.' espor oSC"l' . as-seleções de liga;;; e clá .. cà.
do em urna. campanha que visa reobilltn- ,.�1. i' Ott. '��rm!t'a E"�ih� a ,�. �,J.:t'l:,,<:;i�,ii\b;;ti! ílJ,;:;1l "

:,..,.·· 'fi.c�o ,d?- �s�oc. Desp\. �()e .•.. Jlital que solicitarem inscrí-.ta, opós reunir-se co o s r. '.Joêo Hovelandte', ',0.s�isti� .

\ .

"'5 d .... _] - fu't'ebol Npst' sentido estõo sendo "'�.
-

. "'.. '''. '1. J! l,'( . 'g, 'l\.. 11 -: itml, OfiCIO n.o a a Jl<e,. :,çêes até o dia 15 de Agôsto, ra o
.

� e," "

"'1do pelos srs. Mendonm Falcão e Americo E,gídib, Pe�
.' de!''lr,;:�[l) tJ�,hrRreim$� �e �a5r:M'®.��PJ�a

.,

Ce&�en.se de Fllteb�l de Ba· i.mpreterivelmente
�

a divisãQ tatos. entre antigqs dirig�Y1tes e novos as�reira, revelou que a CBD 'espera formar uma, �el€ção ,<' "

. Exis;e mO'/imento ha capital de Estado paro a ião..
, ". P\):f zonas pera as. élinrina· �argo, no sentido' de que o tricolor da Esl. .

I h
.'

.

,

.... :ri .. "" .

d' '" d t' t N'lt P ';, Registro de !'.t�étas. Con- ..
-'

d'ep Ilda,.' da'" li0'3S I t 'dpara jogar co',tra Çl eC]Ulpe naclOna ' ungaro ,alnuQ indit,ocão. o nome do eSDor IS a· I on erelro, º "lonas c ".a � "'." ria, volte a empQ!gor a sua orCI a e a.

b
. ,,' �. .'

d B :::eder regÍstro aos' �eguintes "'Ee. se inscreverem. (este ano, provàvelmente em dezem roo �fési'ç!êIJcia ,da Federacé!í« Catarinens,e' e· asqt,.lr;te� é;tlétâ�."
."

destacadamente pa-ra o sOBrguimento do ':o'Ó'- �m pleito o ser re8i1zado brevemente. O no�e ,
. P111a' À.A. Báneo do Bras.íl, ,Mandato da Dir�toriã: bre futebol.

dé">Nilton Pereira vem gcínhando adesqo em ,tôçJqs Çl�
• filiru;IQ a Lig;t AÜétIca Região 1.0) Em virtude- .da aprooi8�:6'c1os:

.
. :. Sel:rana. vação (lo novo Esta:Úitô; o

.

UAR.S: 228 - Tll,.deu (jo1" 11f!�ndato da a'tual diretm:ia
dava Borg'es; LAltS. 229: - . foi prorrogado para ·31 de
Fel'ná,ndo ltoberto I.{leis pe- Jaq.eiro dc 1968, de. aGôrdo
lo Gremio Est�dantil Ce!,'· com a decisão d.a Assembléia
idem l!êalizada em 4.3.67.
LA,RS. 230 - Sergio J{.

Campo!'i, LARS. 231 '_ W:U-

No 'Rio, op(;nas dois no,�és. �fQr�m ven'f.qbdó,s, pe,
lo sr. Machado de Carval.ho 'paro fOrmar a cOmissõO:
Aimoré, MOí'eira e o médio Lídia Toledo, fiçc\nc1d'o�
Idemais poro conv?cação posterior. .'

.,

Nesta Ca.':Jital, no entanto, em entrevlstq. c:pl'ic;e�
• dida' ria sede' da FPF, logo após seu regresse �,(o sr.

Machado de Carvalho incluil,l na lista o nor,ne d� pré­
parodor Zezé Moreira, Çlcrescentand(\ confUqo;. que
nenhum' dos nomes terá, desde jó, funções especifi-

. cos, o que será resolv:qo numa Conver.sa co'm: O� 'êbis
.

'

técnicos.
_

�
Nesta OCC":IOO, e"'pero, 'Ouvir ....'dos irn'lcos Morei-rq , gão, 4 P,ll.

.

. ..

. A" Id'
- '''2.0 - AI11éÍ"ica e Herefio

Suas 'Impre�sõEs sôbre o, "reparador físico" "dmi '. o
.

LUi,. 5
.

Chiro!, ofit:ioscmente t\lrr":íém � indicado re.1a CBD, .
.

- D
. :to ."..,:. Guar�m,·· ,""arrOGO,

pois enter;de. q.le os técnicos' é tlue deverão ;opoti'�ar OUiP'pieo' e Pl'ós',·era, 6
seus auxiliares diretos. /IA escólha de um prepo;odor . 4.ó �' Ávaí e Cnmercial, 9

· físico - disse - é muito importante e .também mui-

to' diffcil':/�
J i' 'i

,. comporá de,' no má:cimo,: l;'!
. .�".

(doze) pessoas.
' ..

Tor�eio "Ivo Varella"
, .:.... �

'frapsferência. de

1.0) Solicitar a Ligá Atié­
tica Blumenaucnse, 'iQionna
çÁ)es sôbre o pedido d�'trans
feFência dos atlétas" '}'ttÜ

Id�nl" ,,Baumgarten e Eli�iário Pe­
..URS. 233 7:- Nilsó_n.Colos: TeUJ Neto da A. Ao Banco
si..

.
, '. , ...

' ..

'

.. do Brasil, filiada aquela li..
Pelo Esporte, Clube Funil, ga; para o Clube Doze dé A.

idem gostü desta Capital .

ráRS: 234 - Ailsprt, V. AI·
bino

. Pelo <;l{.be Atlético Guara·

ni, it:lem
iMts. 235 - Erico Nico·

lall:Souza, LARS. 236 _;, Clau

,dio T: M. Freitas lJi:RS. 231
-

. Nilton J. Barros .. �S
238 -:- Marcos A.'MllniJL

·

Cafupeonato Éstadual� rn,,-l.
são Espec�al e. Juvenil (Eli·
�àtófiás)..

.

, 1.0) Dhisjio ;do Estado,
po1;' zonas, a'froyaq [) -em ,As·

· sembléia Geral realizàdà em

41:1167..
.' Z.ona :N.ó 1 .:-i- JoinviUe ..,.,.

sãó Francisco do Sul e ',la·
��gua do Sul.
, Zona N.o 2 - Blu,nenau -

Brusqlle e Rio dI) Sul.'
Zoila N.o 3 - F1oria.nÓpó­

lis e CrÍciúmá
. Zonà,N.� 4 - Lages,=, Cu
ritibanos e. Caçador

. >

2;0)' Lpcais desigr:ados pa­
ra rêalizaç�o

. da. f'üminató.
.

, rias acima \ e respectivas da.
tas:
Zona N.o 1 _;"Joil1ville dia

IS e 20 de ;\gosto
Zona N.() 2 - Blumenau

db. 19 e 20 de Agõsto
Zona N.o 3 - Criciuma

dia 26 e 27 de Agõsto
· Zona N.o 4 - Lages dia
I 26 e' 27 de Agõsto

3.0) As ligas que não ter.
mi.."Íarem seus cçrtames re­

giímais . até 10 de Agõsto �
ntío comunicarem o cam­

peã.o, não poderão partici­
par do 'caml1eonato estadual
qo .corrente aJlo •

4.0) A� eliminatórias' en­

tre duas equipes serão rea­

lizadas. em melhor de três

'parti®s em melhor de tres

quatro cQncorrente.s-vst} rea­

lizará um tUl'IlO completo,
Em caso de (lmpa.te será

�roelama<lo vencedor o clu·
be que tiver 10 maior saldo

· positivo de "gols"'. ·l"ermane•.
cendo o �1J1pate � decidii'á,
pOJ; penalida�s máXimas
(tanta� séries qe. três quan­
tas fore� necessárias).
li,.o) ;\s despesàs <l8 tram,­

�9!'�� pill'!-'crio .por co,Bta
da.6 e-qtiipes que se locomo.
Y�l:em � as de ��dll serão
cti§�adas ��l� Ugª patl,'Oci·

, nadora.- Cada delegação se

. Florianópolis, 27 de Junho

de' 1967

,Ody Vare�la - Présidentê

o Campeonato Estadual

de Futebol de 196'] entrará,
sábado próximo, na sua 1'0'

dada número sete, jogando,
pelo Grupo A, os conjuntes
do Próspera c Perdigão. ()

1

prélio terá IU�:1r em Crichi-

ma, onde o c':t-�nlJ�ãQ do E:; ..

b,rlO corre o perigo de 11e!"
der a Iíderán '''\

.

que divide

com' o' único invicto do gru-
.

po; o Metrop»). E3te_ eSh,i',í,
no dia seguinte, quando se·

rá cnmpletadr; a roda.Ia, na
�),dade, de Joínville, onde
dará. combate ao Am'édea,
vice-Iíder ao lado do Hfrc:í­
Iio Luz. Por falar no fl#CÍ'
Iio Luz, o quadro tubaronen­
se, que d urnlngo foi derru>

tado pelo Ba rI'OSO, perden.
do en� consequência 3 lide·

rança, recebeli
Comercial, "�
do do Avai. �

. serão advers�
e Guarani e

i
dio ."Adolfo �
Capital, está
na entre Avaí"
Fel� Grupo �

se enfrel1b:tá o
no reduto dês�
o A tlético Üpeq
rá a liderança I

jjdad� na cidaul
frente ao Cario'
nos demais euo
adversárlns In�.
Palmeiras, etn
merciárío e C�
ciúma c Oruzeu
viário, em Joa�!

,

Pc

o

(1
I'

FI

/.

"'. {
O 25�@ A�1iuezlrEãr�@ do �p�ran!

,Dwante todo o transcurso dêste mês
.

teremos no bairro de Saco dos Limões, ·diver.
vidqdes programadas poro .0 comemoração'

.

ániY>Jr�{lr.io dQ tra,dicional clube al,,;,i-verde
Alcino VieifOJe seus companheiros de dir.elt·
beiecero;;' �11) gr.Qnde prog,roma de comei

destaça'ndo-se a P,egoto entre os clubes de'

capital 'do E�-odo, Riachuelo ,
Martinelli e

e a partida ir:2!ermur�icipal amistoso entre o '

.

e a FI�resta da cidade de porre rode, partic�
divisoo de p:ofissionais do Liga Blumenauen,
teb01.

I
I

A mais JOV�M EMISSORt\ aC!lba -de

compié�ar seu SQ,'ANIV�RS-ARIO.
Quando 'vemos paS3ar mais um ano de

�ti"idade" temo,{; 'a 'certeza de h�ver
correspondido:a cOflfianç� depOSitada.
Formando '3, "pino!' equipe? fazendo a

mai's' dinân:�!caU.e . .a;�u�n�e progran:a.?áo,
colocamos a em!ss :lra numa poslcao de
UDER DE AUpIÊNl�j:( .

Estão de par9béns ílC'$SOS anunCRantes
>

-e ouvintfJ§ • s'que SOUb�i'Eun escolher
,

A iV1ELHOR, él nda que ser isto (a' m�lhor)
em' anenas' 5 anos lhe pareca INCRIVEL,

� I""

\

."
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BONN - O cardeal Dopfner, .de Munique, assis ,

tiu ao IV Congresso Eucarístico do Equador, na qua­
lidade de representante de Sua Santidade, o Papa
Paulo VI, e visitou a seguir, diversos poises latino-a­
mericanos. Ao regressar agor,? à Alemanha, por Ro­

ma, o cardeal Dopfner foi recebido'pejo 'P�p:Q Paulo
,.

VI em audiência especial.' t. ,'c
, ;

,.

Em Munique, o cardeal Dopfner prestou declara

ções sôbre as impressões de sua viag�m' na' An�'édéa
Latina, destacando as fraternais relcções entre a sua

arquidiocese -€ as dioceses no Equador. Também se

referiu à cooperação' e ouxílios que a Ig,reja destino

àquele país, dando ênfase especial d três pontos bÕ-
. sicos nessa ação: a construção e instóloçõo de" peque­
nos hospitais (até 100 leitos) em, local idades d'fasta­
âas�dos centros da civilização; .o co�stru'ção de um

número .ainda maior' de escolas'primórlos -€ profísslo­
ncls, 'bem como ambulatórios paro gestantes e troto-

rnento de crianças.'Além disso, são plonejcdos mQ,js

-� escolas .dominicais, que �e de,dic?m printi'l=1Olr;nerlte
00 'Combate do -cnolfobetlsrno. 'Es-Sas. escolos "regis­
tram 'aos domingos umo frequência de até 3.000pes
','. J c

, ,;'

soos: conforme ás declarações do cardeal. Dopfnef-, /

Tqmbém os auxílios que os. organiz'açõe� }'Mi-, Trasladada o relíquia do Santo Cav<rleiro do' Pólrha

serior" e '''Adveniat' destinados 6 AméricO Ldtina, ..

num .ornplo proqromd' de cooperação;' foram.meneia
i, ,:'

BONN _' A reliquíu de Henrique 'de Bo�a, .0

." ; Sonto. Cavaleiro da Palmo, estó agorc depositoda''na
, ----' ��� ça·tedr-al ;d� Bonn, depois de ter sido trcslododq . do

8ANCO DE DESENVOLVIMENTO DO Jgreja,.deSão Vicente, onde se encontrava anterior­

mente.' O·dr. Ma.nfred Kuder, diretor do Coléçio de

ESTADO 'DE SAN1'A CATAIIIA
'

'S A, Estudos .do Universidcde de Bcnn, dedicou-se ró hls-
"w' t�ria'e'à lendodo Cavaleiro d'e.Bà,n�,,,$i:agQ(a, 00 en-

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXT'RAORDINARIA sejo. dã trasladação dessa relíquic, publicou u�d mo

DE 30-3--67 PUBLICADA NO JORNAL'''O ESTA6Ô" ,nografia sôbre o mesmo, da qual se reproduz "o seg�ir
EDIÇAO DE 6-7-67 um trecho:

R, E 17 I F I C A ç li O .

",'
. "Reportamo-nos à história do conquista -de his-

Na 20. coluna, linha 39, 'da p�glna 7�, onqe se 'bo6, com·o auxílio de um exercito de cruzcdos, 'qGe
lê: "da Lei. Posta ern dis�ussõb"r leio-se: ",'/dQ -�, L�i. estàvo" a caminho da Terra Santa, dcrcnte a sequr»

Postas em discussão".
". 'I ", '

da crozedo, no, ano de 1147.'A �aior1a do� c�uia­
,

Na 30. coluna, linha 21, da página7, ;"d� se dos eram cavaleiros olernôes e tlamengos, aos quais
lê: "tros a e b, dêste artigO., não", leia ..se: "tros l<l e b se, uniram também inglêses, normcndos e outros da
dêste artigo, néo". Europa Ocidental. Os cruzados Q'iemãcs tinham parti

Na 3.q. coluno, linha 23;....dQ pógi'l1à .7" onde se do,;de .colônia no dia 27 de abril ,de' i 14Z" descerido

rê: "mento daquêl-e dividendo, o", léio-se: Pmet')to do o Reno, e dirigindo-se inicialmente 'c:�'- pôrto 'inglês
queJe d'lvidendó, o".' "'.'

< '.

'. de 'Dartmoúth, onde já estavam espercndo outros par

Nq 40. coluna, linha 45; da pógina 7,. onde se ticipontes dessa cruzada. De Dartmourh dirigiram-se
lê: "como seuS conjuges e pO�II, lei·o-5e: "como seuS o 'cidade do Porto, 'e no dia 25 de junho do mesmo a

I

, cônjuges e pa.:".
'

\ " no, 'a frota seguiu do Pôrto a Lisboa. A 'bordo esta-

No 69. coluna, linha T
I do página 7,.,o�de s� lê: 'vam o arcebispo de BragÇl e o bispo co' pôrto .. Cinco

"'Educação e Cultura; e) dtr, "eio-se:' 'lEducoçõo . e dias mci.is tarde tinham chegadO a Liscoa.
"

CUltura; e) do".
'

".

" P:arô a conquista da cidade e do castelo, o exér

Na 60. ·coluna, linha 51, da página 7, ónde: S€ çito d�s cruzados foi subdividido em diversas divi­

lê: "ser6 pesidido pelo secret6", leia-se: 'Será presi- sÕes. Os cruzados alemães foram destacados para o

dido m�lo Secret6". . \ I franco leste, onde se localizam hoje São Vicente de

\Na 60. coluna, "linho 9�., do .pÓgino· 7; onde se' Foro e o Campo d@ Santa Clara. a-'combáte foi lon-

,.lê: "Dire·torio'!, Os artigos.25 ,.011, leio-se: '"Di,rcl:� .

,90 e· heróiCo,:O Irei ·mandóu que foss-e� cons'trúídos

ria"; 'Os artigos 26 a".
'

dois ç�mitérios, um para os alemães e o outro' para
Florianópolis, 11 de julho de 1967 os ,ingleses. No cemitério'dos alemães foi edificadO

Joóo José de Cupertino Medeiros, Presidente mais tarde a Igreja de São Vicente. UUm dos ,covolei

Jac?b August? M�jen N6�ul, Diretor roS s�pultad�s nesse cemitério foi, �enrique ,de B�na
Jose Pedro/Gil, Dlre!or .

'r: q!Je' SUC!..JJTIblu dur.anle uma das ult!,mas batalhÇls no

110 de,Sõe> Plócido"Bral1,dõO/P:iretOI" cêrco do. tostelo. ,/' '.

Paulo Bauer Filho, Diretor,
'.

. � "Em, breve, porém, começaram a ci�culcir hi�tô-
, I

CYro Gevaerd,Diretor. Í'ias 'f.ón'tá.slkos sõbre fatos que estm'àm aconteceh ..

,

�. j"ul")tp ao tumulo de'Henrique de Bona, Esses' fat6s'

...._

;:x:;:::::L:i_"'"==�C::P sÇí,o de,SÚitos por Júlio de Castilho em seu li�ro "Us-

Cluhe Recreaiivó 12 de SetembrQ tie boa�Antiga," bàseahdo-se em' antigo!' reldtó'Hos" i:}a
,

..'

' ." , I.
'., �'HistÓ'rio iEçlesióstica", de 'Don Rodr-i.ç1o dó Cunha,

",

.

Capoefras.J. 1.', ':"'Dõis jovens surdos-mudos, 'd(J �ripulaçcfí6 dÇls
.

,

I}ous, fo.tam 'Olé o túmulo de Henriqu 3 de Bona pa'ro

C O N V I T E i " '. rezar �,suplicar ajuda para os seus rrales. Após a 0-
�

A Diretoria dó Clube 12 ,da Capoeir.as,. ,convi- raç§o'"êles àdormeceram junto ao tú 11ulo, Henriqu�
da' seus assoc'iodos e simp�tizontes .P'am �,o (t,ercei.ro: í;le ,Bdha entéo lhes opareceu em sonhoi não, pot�rn,
ENCONTRO COM A JOVEM':GUARDA; . qu e ern: s(;JQ <lrmad'ura, mos em hábito df� peregtin,ó; le�

conta com a potic�paçõo' de diversós ,çonjúnf'e)s: da �b,1(h no' rnão u;" ramo de palma. Ordenou ads i,�
Capital. ve}is que se levantassem. e falassem, e quand� d�pois
c:::

..
,; kL=.

acordaram êles ,podiam ouvir e falar Esse" 'aconteci-

Terre�o ResidenCial/ rn�to;'Correu de boca em boca, 'espal'l,ando-se.po(tb
)",

• "'!; do Q.exéréito,e 'na cidade de L.isboa". I,; ,

Ven.,de-se a Rua O. Joaquim, ,quase esquIna 'cL Uma lendo se .conta: sôbre o esc'ldeirb de Henri.
presidente Coutinho medindo 19,50'de frtlnte Dór 25

que qe Bona, que, ó noite, apareceu três vêzes ó guar
metros de fundos. Zona essencialmente residencial.

da do cemitério, exigindo que S'eU ICO'-PO fôsse sepul-
tado ao lodo do seu' antigo senhor,

.'

ARCAS E PAT�NTES

G

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

CONFECC.IONAlM -SE
.,' -',

F L Â·M·U L,AS
f,' te ,ficiol da Propriedade. industrial Re-
\gen "

,
'

.
. d" e mor' 5, potentes de invenção

' ..

nomes co-
CldtO '!..

.

'" "._. ': títul� de estobelecirnentor insignias e
melCIOtS, d
fr..:Jses de prop gan a.

..

R6a Tenente Silveira, 29 - sola ,8 - lo. orr

dor _ Alto do Cosa Nair -- Florlcnóoolis - Saixc'\'

i 07 _ Fone 3912.
Posto, / ··iJ,

r.::..:===;:;..-===---===;:::::::::r-
-.

No!'hedo Czernay I

CI�URGIAO DENTISTA

IMPLANTEt TRANSPLANTE DE D�NTES
. " Ope�o\ório pelo sistema de alta rotacõe

DcntlsterlO
�

(Trotamento !l'Idohr).
PRO'J'fSE fIXA E \"\OVEL
E'XCLUSiVAMENT COM HORA MARCADA

Edifício Julie! ( ,r.uni,unto de salas 203

Rua JerônimoCoelho, 325

Das 15 às 19 ores

Residência: Av Hercílio .Luz , 126, opto 1.

----.__ .. _--_.._-----,--,,-------

Mergulho SIU E Náutica'/

ROUPA DE NEOPRENE (PIMERGULHO, SURF

E Slil), MODELJOS "STANDARD�' E "SOB MEDIDA'
DE MANTAS IMPORTADAS USA.

SOLICITEM ,O ENVIO DE CATALOGOS PRO­

PRIOS E PARA MOTONAUT.J,CA, IATISMO E ·CAÇA

SUBMARINA "

BRASNAUTICA "LTDA

PÇA. DA REPUB.LICAI 162 -- 50.

C.P. 9291 -'. SÃO PAULO

SOCMAR
Cada pessêa tem' o, di reítn à posse de uma

(
I

Nas boas' casas du ramê pr.'acurem Sardi ..

SOLliJAit Ul!t ptodufõ'
casa

catarínens«
.

O Jardim 'Atlântico
para o mercado' Inien�:tcional

cneperará para�isso!

Conheça as nossas fatUidades e adquira,�
Uma coso à ruo Duorte Schutel, 39,' Trotar no

mesma. .seu terreno.

ALDO AVIU DA LUZ

"

Prit�icamente,CADA PRESTACAO MEN·,
"

SAL! VALORiZA
A D V OG A D o

Ruo Mello c Alvim, 7' - e!efone 2768

Atende diariamente dcs 9 o; 12 é dos 14 às 17 ho.

ras, .5
\

EZES
José Malusaleli Com,elli
l\-larcílio Mederos Filho

advocaca

Escritório: Pedro nemoro, 1.419
c

,Tratar .com Benjamim Averbuck

Fone: 3917\
Rua Deodoro, 19 - conju;o 2. - Fone 25-82

.'

.'

\

,/
"

, .

I
,

... , \

'.1' .'
i .,

r'"

,.
.
Ifesenhot

ll; clichés
folhetos - católogos

•

cartazes e carimbos
impressos em gerol

� o,age,forio
,

..,1

,

•

J

-t,'

A IM?RESSI. _ •
1A MODELO ,possui todo� os (ecurso�

e o n€ces�Q\ ._. . '"
, . . II expenenCIQ poro g<lronflr nmpre o

mOXl,noelll. "

Trobolh,
. !ualquer servIço do ramo.

� I� .

V
'

.

to e perfeito, em Que ,pud'l conflol.
.. ".-� -

lMf'\RESSOI'JA
..

MOOÊt;O�
DE �

ORivA.LOO $'TIJART. GlA.\
�UA DEOOOnO fie�,.4 t,F

FONE 2517-.fLORlANÓ�,j
--

'\ Coluna Católica
. Regressou da América Latina o �ardeat

D'lpfner�
"

...9,..:

'TRATAR COM/DOR. wALTER UNHARES

IMOBILlARIA ILHACAP - novo endereço -. R�o
João Pinto, 39A - FONE 23�41

'<

.
Automóvel

.

Clube ,de Florianópolis
Convocação de'Assembléia Geral, Extraordinário

o presidente em exerçício na formo do Qrtigo
190., § 20., dos Estatutos Sociais, CONVOCA os seus

associados € membros de suq Diretorio, e comis�,
para a Assembléia Geral };xtràQrdinória, que, s,e reoli

zará no dia 13 de Julho corrente, os ;2� horas em pri
meira convocaç50, e 8,310 horas em segundo C'HWo;.

I cação, .local -. Sede do Clube 5 cje Novembro, s'1tG
"'"

a rua General Eurico Gospar Outra no Estreito, '0''1'1

o seguinte

II ORDEM DO DIA ; '.,

\

�l 1 � Refon'l'1o do artigo' 26 -- Caprtulo X d"SI E&to�

�
"

tutos ISoci,ais.
2. - Preenehimel"lto dos cargos vagos do Oire�cr�o.

3 - Assuntos de interesse social.
.�
� Florionópolís, 6 de Julho de ·1967.

(ass) Dalmir Rocha-Presidente em Ex�,ei<:i�
12-)':.67.i

nodos pelo' cardeal Dopfner, que ponderou, nesse con

+exto, nõo serem necessários apenas os ouxflios finan

ceiros, preconizcndo, porém um estreito 'contato pes

sool e o fomento dos relações humanos, no espirito
do cristianismo universal.

O extenso roteiro do vioqem do cardeal Dofner
incluiu GuaYaquil, Cuenoo, de onde �e dirigiu a Te­

no, um núcleo longíquo localizado em pleno floresta

virgem. O cardeal Dopfner viajou a sequir o PuYo e

.

Arnbcto, centros missionár ios confio :10'1 à Ordem

dos Dornintconos, dirigindo-se depois a Lat.acungd
e Q\-;Jito: O cordeai Dopfner contou e 11 tôda'o porte

I

com valiosa cooperação oficial, o g01lêrno equatoria
no lhe tendo colocodo à disposição um ov'ôo especial.

"

Diversas cidades visitadas hmennqeorom 'o car-

deal Dopfner, conferindo-lhe o título de cidadõo ho­

.
no r6'1' ia." Além� dessas homenagens, o cardeal Dopf­
rrer foi condecorado com a "Ordem dá Santa Cruz"

que é q'mais olto condecoração concedido pelo govêr
no do Equcdor.

Em seu regresso, o cardea.l Dopfner visitou tam­

bém as cidades de' Bogotá e do México.

.
Henrique' de Bona Volia de LLsb�á Para,

,
.

Bonn'

_,I

A HISTOR,IA DA PALME.rRf
"Os rel<ltos tornaram-se ainda mois fantásticos

quando UI'flO palmeiro frondoso nasc()u na cabeceira

da s�pultura de Henrique de Bona e se desenvolveu

sempre mais, Quem tocasse as ,suas palm�s" ficavCz

curado de todos os males, Acreditava-se que as raí­

Z€S 00 palmeira vinham diretomente do coraçõo do

covo·leiro morto, Camões, no oitavo conto das "Lusí

odes" refere-se ao Santo Cavaleiro da Palmo com as

.

seguintes estrofes:
Olho Henrique famoso cavoleiro! \
A palma que lhe nasce junto à cova!

Por .êle mostrQ Deus milagre visto!

German'os são OS martires de Cristo!

Até o século 17, conservava-se no Mosteiro d�,
São Vicente, ao fado do cemitério dos alemães, uni­

ramo .e uma fruta daquelá famoso p'Jlmeiro como re

líquia. 'Conta-se ainda que mais tarde, uma ruo cor­

tou os terrenos <:lo moste(iro, na quol especialmente
alemães tinham os suas çasas e, em homenagem ao

Santo Cavalreiro da Palmo, denominavam aquela rua

de Rua da Palma"!

\
"
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Adão Bernardes Preside Judiciario, �III�. Penílencia�ío Vê �races�
: . NR qio W! OI'1t�Ii1t o

Egrég�
COl1s�lho

ciório do Estado, oprsciou vário processos
sõo orl;ii�rio'. " Forom opreçiod quatro'
mentes 'ct?Adicionais, e dois de (.ornut'aç60
com ,Ijvrarhpnt9 '-ondicIOf1'i;lI, /

.

•

" ./
,
,

"
,li! 0'

"

I .
." �

o jOióFÍo' do C()n!il";'3�SÓ .' pi,lil>lica o pronu�oia�' 9'0 abastecLmen\O, o GQ'Jl'r" operar: qom
"

o,po,vêb?-q da.'
7,30 horcs _I Partida. po'rq .Joinv: II�, tom pa-. (:'�1�HltO' �ei'to 'IP'�I� '$e'!ll!(ij'�o� [;lGÍ'lato' Rái'li10�' da 'Silva' da', ,no ,çie�e ,att;ar csnno legisla- ", ,Uniãb, no processo de' exe­

roda em 'Borro Velho, r ; 'Úibur{o &0 �!à��cdo, �e$!ii@!t�J1�Q (.H:lu1l)itriblUição '�e" flor, enviandO. 8.0 Congresso oução d�, R�for,ma Agrária.'

'':';' 1 í, '00' horas __ Recepçõd' nO',BR� 10 1 perto �'do
.

<;: ':Séin�f! c�t(l'�i��> !'l'oi' �e�!íl,Hio �o ,e'llH';o.éú,�\): �q�i.' li'á:'!lli-, as' 'l0'ls adequadas, orienta- Porém,' ê' in...9:diáv'€i! que 'as'

Viaduto sóbi e Féderal S:A. ':'.' do pelo ,'Mm:�ftr� 1,;'0> L�irln'!(j !,;O�l;.Çl$ Secr.et·�r!o:s. do dor, .controlador, 'fisca�iza- ,zl.iBS ,fisiográficas, com" $:° Rêde F�rroviária. A. •

iI. �') '- rr ,. '" � .. « rÓ» n "/0 e es'tim'ulador e "'""., 1'11' 0.'-, Vale 0.','" Tt�.',J"',",i, .q;.'0 ,10
<RFP8C), " -"'lgl'l�U (Mf.a ,Qia".��;�f?�, ,...,e?�?�"".Il-II�· e.in ��?etl:IO 'll!El, �':�. "

'

,_ � , "�:
....

'

J � � ]C '.. re ...

,

!.Imo -"'o,Ii"'lca. ,�'S'.n',rl(j ,'C@"'f;l.Eder: prp,MQ'f,e,r".odese, !fI,"-': .r)�.��"e, &lg;..u1_la cQJl1o.,' PL ..o9.,l' Peixe., Oeste. e su ·.do 'EstIO-
','l,l,3Qh,oras,.:.-HonrasMilitares'". I """ .;'l'- ...

.

',. "'.

. voi:vim�úÍlâ'o' (!""i'(j�."��w;,úic do S!i! do Bf.aí.s; .se eX:"e�u'- "

t.or e ex-ecut0,�� c,l� se�vlços,' do sejam declan.da,s. 'áreas
11 (45. horas -: Solenidode comemorotivq ao "" '"

d
�

"

f'
, .

.......l ;;" Rl"''''e',' 'de . M�" ""�all1o i'nn-e",c.do flll'lfrre os Go,ver-,. abriu o exc,.eça.o ape11a.s P,a- prioritárias de, re arma, pa-
inicib dos obras' do novo forum da' Cidade de Join- • .."eh. I.!h�", '" :li ",

,,'
. Ln', HI",,;·"O ,:. _!o� tl:"íl:�dos" :'.' >'."

' . ra os casos- de Ensino -,e ra que S8, corrija '1< .situa-
-ville. "

.
.

-Ó: '. : ,nos U'Q v",o "" u, ". " • . ,-".".., ','

. . ,
, '" .', " pesqUlsasl' nos quais ...o Go,"

B,OO·, horas -.�,A/lmôço for.,m.al'com as out.or,i-,· ,'" ''! ," .'. ",'" ";',," 'd', ,v'êrn,o, a títulõc pioneirov e
-_ , TÉCNICA 1<.; 'CORAGEM.' , ,)7,eg.ião SuL\ Evocan Dan,,:"dódes 'Iocals e conVidados espeCiaiS,

. ,
.. ,.,. " céssidade (1e" uma cl�ra,de:_. em casos espeeJ.'ilS, ter,n", 17,0'0 "horas' _' Visita 'às' obras' . de .const�Liç4ío,. ", "..,...., '" , . ,·se�'" Ó'.rgãos·, próprios de i'"

do 'GrLipID( E'scolar' do ba',I"rro' do'·, I'r' i riL'J.'. .'
'

Disse: o. sr:", Renato' �afu0s finição. ue' o.bJeti�os Ce UJTIl1 c aIS ",

dá Silva que' "o Governador, (:i.�idi'da Se'l�ção. "de.;ptio.ti:' "execuçãü'\ ,:
Reqres$o pelo bairro "da �Bôa ·Y'is.ta, para ,:visita I�o'SL1veira, aceitando. o" . daclés' nos pn:�nos, nãcioI1alS "" .

.rppida às obras municipais, .de' 'canal iZÇlç,ão dé águas'. ' .

�. ,
" '" ASSISl'1;:-NCiA.

, princípIo, aa' c�ntralizf-ção. de' Agricult1:lta':," �'.'proSe '

,p,I,-:viois" r�tifi,Gaçoo e pcivi!J1ento.çã? ,dos _ruas Albd'" 'dos·'.ptanos e da descentra.,li- se'guiu _ ':0;. Gov�mo, 1'.0 ' ;..

no. Schmidt! Conselhei ro. Lqfay�te . f Pref. Helm,uth zação .á4Ihinistrativa, com- Si1veiT�.' chflma a �:�nç4q ,':pgmonstrou'o politico ca-

;'Fq)lgotter. ,- ','
"

'."'.' ,
. rn;ét'rfstlca dos ta.rm€rise'9.;ue\:,� G'Qvê�n() do

,:,1 , 18 '(,"0 horas. _-_ F_'ntreaa do' auto-bo'mba 0'0 C"'r� pÔS' tpn,.,d�ç}lmento, de pIe- IY.:u;'i u,ma � ,<

i
e
.'- ··A.' " '

, . -. ,"" vadQ' conteüd.o técnico. mas, planos nacIQnalS.'. que.. ,te�.a ,mstado.' "�ustenta,. o, prind-
,

,; po de. BDmbeiros Yoluntá�ios de JoinvHle. , 's:obFet�do, �de' cor,agerp, p� siçio. a. dí,sto�"t', ép.trt;l',o,'9.;Ú:l p�o ?é, qu� a ,.assis\<ê�cia té:;."
',: ":'. ;23,O,O,:bot;.as � Sol�n�dadi,(de entrego',çle "('prde� .10S ",prinqfpi.ós·, d� ,p'o�ítica Oi Govêm� t:e�,se. P,rppôslp ruGB:j �9, p���,tor �ral; nO.3
i.' r.o�ões e machodinhas €)1'1 comer:noraçõo. '00' 75:0 ,an'f� admj.ni�tmtivà, que resôlveu fazer, e o. 'qbe'.r�lffi.er'i��"(: l:l--<;we9�os· .téc'fcos eCQz:+ômb
, ,v."rs6.\i� '�e ,�'l!ndação dó 'CO�P0 -de �'õm�ei:ros V:olúH� àüot.á.F .:e.,:deúmder": '., '/, cápü.z dé faie!''', :'" '. : .,' :,>:�., :c9'; :s'0ci�l. ',e.�f�nc�iro:6 a
"

'táCi?5 çl:' Jciinv,ille ! ". .", . .' AfirrPQÍl ta:mbé� que.o' ,: '. ;'
" r' '. ,,· .. .'s,ó+u��w.�:'por:réta, p�ra, as

".: " ,,',,.,,. '."';.' '.", (' Chef� do Executivo cafaii- �:lUDANCI\:OE 'IL\BI'I'OS'i' , ',�:i:'�l:5l,en:,ás'�'�rodução'e d::
'; F" 11l"'iD 'In" • .' -

:N "M fI', f,! n',
< ...

"

'
• ,

•

"d '" 1 ,,' •• ., ',. ," '.,:' • par0ela,' importante do abas-
',\., él,.I!é} :.e·j,,��.l1Unaç�O (9 ·A!Iq),rro'�'Or1.a\l�D,"· In�nse(Hn�"o.',.'y:!1qil?t� t;m, e-- " AeresQ:€nto"lu.senador R0, teclmen.to". ·acresce.ntanqo
E', í;"',' 1.: IJ' R E" I

� ,
" ,7 ... , clarar, que ('\ MmlSLi'O da. nato Ranios. da. Silva �ue>'o

,

.

S!�l!.Uha 'i.'U�a Jía!1\l\eS, _. m laJ�1 '"

/,

.';��l:i�ultum /deverii. fazer co- Govêmo de' Sant�' �tarli;a .q.we ,"essa .�sL"tência deve

raJosa!l opções que, deman- '-hO,,;
.

;.,,,, ' , ._ .;. , spr :p'ropic��da, aos ' agticul-
.' A"" .' 't"" t·'· I d' Ab

"

. . çl,:""na .tam�m .. '� at"enlifao. tü:re.sv 'at:,r3::vés dos serviços
' "

rmpren�a f ajalense es o O'ertan.o S0 re.''O dfim'- a'renúncia de'costu- para a importância Que:'de:precário'- ilúminoçQO do conhecido "�orr0' cortado"'· mes administrativos, ',tJ;'adi- 've se'r 'dada' à rmidàn'c'<> ,� �e" ",9:_e e*téns�o. :rural. ,articul.1-
por'; I'SSO 'mes'm

.

'f â " .' >,,� ". cló-s":ao êrédito. mral educa-
.

_ .

o . o :recen. o ,serlO� .n�cos aos. qU.,e; o ciona,is qué" embóra
"

ultra-)
,

h.áp.ttos " e ãtitúde�\ d0,: \Jl� c'-, -,

1 ronspoe A s tu t I t d ddi'
' 'ti'vo,. espect<;\Jmente do tiDO

, ';1 r açoo es '!flL! a 0',0 IV·I. 0, e e �SS.9 - "passados, ,ai?d'1,:t;>erfn9.ú,�cém�. mem: que res�ponde .pe,la. 50-. .,' . "

taRtes, �omo" se pode C01}stotar por, varias .,ocorren. latentes em alguns _e.·scalões@rieatàdb",.

",

d luç;�o dDS protilemru?�,pro-.) cias.veririco os
,

.

,. 'da'pasta da, Agricultura, a. ,dllÇão e dQ abasteci;ri;H:in!n,'
.

,. Ag(jo,�dam.se 'prôvid�nçio's de Llrg�nte
'

op' I i{;ó� cual Q S,1-. 'Ivo Àrzua tenta _,;.
.

" '. ." .

.
, " , , ,.

' a: par. u.a.S simples . 'mudan�
" ça'o,' nd_$(?!1,tido. de elim,inár' o foco de perigo Ó9S 'que 'dinamizar com",s,'cor.llgem; Ç,Rs-esttutunrís da: rtiáquma'.
transitam .pelo "/Morro Cortod0", ': "�

-

, e�ergla. e patrIotismo' que administrativa gove,tnãrneh�_'
�,' ,: •... ,I.i,·.r;-",:: ,_,",'-<. '>�":";"""-' '''�':''''í�' ;1:.,,: te \TI marca\doasut',l vida pú· ta!" dizendo queoiitual;

>7! ��"I ""!':lI � "IlGM'�O "�� . �C:t,Cf,'.""'Il!""� V'.'1lo;;r'!!! O ,. 'J'bnc1J,:':. "; 1:'::: �"."': " -� '''', ".�):a.��'4·t.�""'w �wnPJ.t:J'.Ic"'(.��l g��;'k'�:.c. hllt,t;�, Jr' €.� Q .

-

....
-' ,"'" ,'. '. _. �,� \j � , •

'r .'. li. n '!'lI· ;.' -� '!!',lI 'i '
" '

�r..lJh!thl.m0}!'i�·� 1M1\?; :J��,ml�à���r.ag) I&S�;fm!'r
.

DEFINlÇAO

,�:, Ver:). de s,er ,confcmplad{l, coril recl!rs�s do'. pro�
grG,n10 ,"Alí::Jnça. Para o :Progresso", PQr� disÚib�i�
Çêí9. 'çJ,e, $ubsLdios qlimentares aos pré-escolares.,,, ", ÇI
cir.cuoscriçõ'O{ 'cIó '3.0 D:ist�(to' Sani.!á(io,� qu'€ 'b'bran-

. ge' 0S munidpi�s . tatarine,nses
.

de Ifcjj'ái, c Tijucos,.
�8r�squ�1 .Cam.bG�i�!· Salneór,io; de, Camboriú, Penha
e ' Navegant�,�:, As doações" COi1iq se sobe, sõo feiJos
,peto· PQYO r:\orte-ornericano.. .

'

,
'.,"

I ( ",

r,' •

O Governador; l'vo"Silveira'deverá �:eg';lir em
vis;'ta 'üf)çiól a Joinville" no próximo d';'a 15, 'O Gabi­
nete de 'REjloções Públicos do Góvêrno fomeceú 'na

tard�._ de .ontem à imprenso o 'seguinte' roteiro' de
.v,iagehl:. .

,

"

J

"

Florianópolis,' (Quarta-feira),: }2', de, julho, de 1967
, ,

�
,

\'

r l

o
..

� enad'8:C�t.fSC, i�um!n'ãf,<
�

.' ri n e
.

"

l\�
, : • �" � i!"lI: � � i��

-

'!iI' � "'. �'.
�·�rev!f'lO�.f��'l �'H'4K� t')['l��,7f�,1�ey. ��gTI!Jf�Q�,S

'1éll' 'í! <ln'
-

�- '" '. ' "'1" " r, "I ii �1\"ii !i'f!ElG-e\l"I'·"r, w ��1jf\ 1,� . l@ �\í[)rF"A�t.(;a!\lle· ,- ,
;.ii "

�

.!i'.. �J • _ ,.""l, ..

l"�"" ": UJ � lo:!

�'. •

'

"-.f ':

O I'nstltuto Nácionar de P.rev.idêncio Soci'ql está
convi'dondo 'diversos', segurados' ó comporecerem ,.00 IY
setoí de qÜ>dl!o-naftJlidoç!e' R: Tlrm), ,n.o 15, segundo
andÇlr). Eis, a' rel-dçõo: Herculano,c.Coronte: VadO' .Jo�

/o, • ,-
, 'I" \ í �

sé/dos Sontç5s. h1ei,tor.:.dos, F�ossos" ).osé .EI�OdÓ:r, Mar-
>in�:, Irinf-1:;1 tcil�rcnti.r,o Mar,til'1s,' Oniídó CórdosQ"de,-
.:L�i-D:ci$/ Seé'uhdl'no' ·Côndi·do, �Lenios� banir: Jo��' ·'Va:. .:� ,.

) }énte: N'íltÓ:I:l: Júlio "de A'�eve'd6,' ;Nci'ti.v,j:d�de' ,,"M'O�dêl �, ,"·Fi>.:.0.f:", � .�_..' r'.;" "'_ '�'. ,'.,":'."', �
'.- :/

.... \.-.
"

" ' ., ., " " '",', V pra "'hO �(:"'.efO .iJ(jl'hlil' ..,
, ,'. ." r":de Oli�eird, .fI.:htôf)ió Véríssímq'C:obl'O!' e'Ricflrcjo'-J':Çí)� ..

• '",
"",

" '-�:" , g�� <o.?.:,q:i!�u.ma.r<.�., .?l_
(/1 '

.•
' '._J n

. . ,

;
. . QMil COIlC€ueu, ai!iJme!�tó QQ5 lull'lc�()i'lCJi"iOS ·M!Ji11l:Zf CUSeilrlnouOS rassos.· ",

,,,,,..
,. ,.... 'o'" '

•• ,","'"
,.1

, , �Isse que o: PGlil'llOY,O!'!,ClI nos clémtliS !1I'!Iunlcíplos tfe :Qu;,
, i,)U" ...", '� "" '; ''''. .�' Ii'��

• Ues �s�llIdos' i�iiíic; é'.ç 'mesmó' ei1c.ont�ado,. em su� ci-
"

,;, mJgi4�j��(�B��M .�lh'e��eEl)C ,tl��:nmJ) � Urja llJJ!jr�s e'· ,);ladeo' Disse aindlcir �i�e g sua· ,QthrliniroIfJ'ocão: aeab� de'

(il � ..

'

';.tI!'·F \iw�' .

.

rI.! ". �jlj,i '.. �. ,r , ?onc.rcli7:(l;I\ 0: qMé":'ó�\'r�s didãdes ·pü'i��ipCil!me�té do , ,.. . .Iilj�·t�s t�'f���j) �
w ��C' �t .Un1�,r2���, !li(i�llil.!n€i!pih,R�ll� Norte ef. Nordeste ·.do ,�àís' �ã() c.cÜ'iseSFij'riomi. �nfa- ,:de ; m�?ortan�Ja , ."s�encI�l,

.

A _Prefeitura de '8Iumen'ou çons€!i]uiu junto'àS 'í!'i;zou, ql�e tcill @Llme.�to er(1J j.&l�tb, 'uma 'vêi '(pIe O' meIJt� �qnô��lca, e tod.a ue

autoridades tedel'dis á de�t inaçõo do' ver:ba'. de 200 fmru:iolffiCllismo iMl.Il'liéipal a1eceiôsnhllwo'" 'de, .

meUiOi'eS ,produçao :.agnco!a, " .

liÍiI 'cruzeiros novos, para o refôrço dos 're'cursos ° venciMentos.'. .', '.:" 'Por>outl'o lado, ,8. Prefei-

". !3éreíll 'em'Rreg�dos no. 'tonstrução da futuro _'rêde' ,de '. ': ... �).', .
' . I d .. '", tura ·Municipa'l

.�

acaba de.

a,bas,t�eci.nie"lto Ô"ág\.w,' � n1aqw;lq çidade, A$, demo r- O ve;read��'1ALdo IBela�m'i-·�:�PR�§TA:.ç.�o" t� "CONTAS .c�nGluir :J:bais 'dLl�S pontes,
Jches.forom, 'entaboladS's, e:x;itosamente, cQm o Dire- 'n0,'Lidel:.:,'do.�eyovêlnb",q�',,",' ," .'.' ': "_', umá,ligartdo Ci'musvieiras à'

. to-�er.al do Departamentc;> Nacional de ,Obra,s de $.0- Gâma!'a: ao u�ar d� p'ala�rá, I. _

o� pr�eé'�sos de ,iprest.a- :·�torí.es, "e ii outra ,ligahdô
neam.en'to, general Ottoni, e ·com o Grupo' 'Exetuti- ,'1presentou congratulacoes cao de co.ntas '''da Secretana 'Vargem GruI1de à Rio V'J;:­

vo de' FfnariciclIi;1énto, pú outro Iodo, Vereadores dê :'1-0 chefe do Executivo "pela : de Finanças 'c',Pladel'n:' 1'0- m�llio. ",
'

81umenciu e:;tarao"presentes 00 }:,o çongresso B-rq- .ll1auÊú,i'u c6�reta.1 com ..que r;'mi ·encaminhados à C&ma-
<i sileiro de Municípi'fs, .que s'e \insta'lará 'na cidade de ,:V!!.'TI clÍ1)lh?�o '"os"negócios".ra _."Mllnicíp�l, .anteontem.· CÓRREGO JÁ TEJ\.l i<;SCOl:A
,Manaus. Porticipórão de, seus trabalhos ós .vereado� p1:Íbl�co.s, Ao 'ato, esti,veram Essas contas sãc> re�ati:vàs

• res, hlumenauenses Eqga� P;au'lo Muller; .. Wolf.goll.9 'p:rese?�ep diyer'��.'�\Ll\t��'da- �ao. mês de ]tm,ho.
'

Jansen, da' ARENA, e 'Nelson Tofa'no, do MDB. " 'des, entre as qtlalS o depu-
O prefeito (o,rlos 'Curt ledrozny :comparecerá à tado Fernando Viegas, di,

parté' firil'al do conélav€, já: na' ci'dode ·de, Belém 90 ver$o.s . represeRtantl:;s da'

P
"

.. imprensá ,e" ftf-nci5háriosara.' . \. '
.

'.
, daqúela cása. :.'. '".

,

.

'�sslsJQ�cia, Ao I�!�.�iôr \�a llhJl. ..,f�������� e�[���1!� �1�:?���;��2�1�i�;�����le:��� " ',': ,.,'" .'

'

.

.

.:
"

'., , ,
-

.

,
.

�o mo lo,· Imp�'t�nclo e c;nv'ên,oO que •
do notlclano estampado, -

i pela 'Imp'rensà do VIZinho

� �
.

�
. , . 'I ram,' no 'últ('ma semana, o Gàvêrno do Esta�Q, I

;:t���d���e�t�:p;J�ir��:�..�r������m ;Ie ��:���'�;�i��:' e: 'r'e:s', a",' se' I'ao' 'a' r':
'

\ Ne'rS� 'II"�� 7'� �����:C�&Wf!�e��r,�aú�: �I�r��il����:� �o�ia�;_
. _vam, de sua part.lclpaçaQ em cl'lrr,le de furto. Sur·. "

;'
", l� ,Brasileira de Assistência, SeFçõo de $ontp Catd

. r9ram-no, \prerid�ram-no' � ;tomàr,am"o s:eu dihheiro,,' '. "porÇl ,assiptêl1lc-Ea ôos habitantes do interior doi
sem ao menos' um elemento de prova. 'w "

'
, ! ' cons!stih�o, 'rio prestação de serviços médico,fol

) ��. �utd�idbdé�; jói'nvilenies, s.a-bedbr,Çls do fqto ror
I

I 'd ) '».'
'. " cêuticos-od-Ontológicos. "

,

.

falilrl iares de. )osé� Dias qe. Oliveira) ,

comunicarom- O sr" Ol'lando Trovoncas, diretor' do Deporta InfQ'l1ri10u o sr.' Orlando ))ul;'=tção dos rei1diiilentos de rlf, atividade, conjunfa de �inúmeros "órgõQ5
lse cor,n Çl' 'polícia 'de, Curitiba, solicit,o'�do p�iíicõ'o aos 'mento do impo�to de Renda, di�se que Q 'partir des� Tr,avancas que desta forma trabalho' ass�lariado e "�f>:, 'setor' público; em vqrias esfecas, certamente I

respons,ó\:e'is _
pelos 'vexames po�que passou,,;�";:" cidÓ'- té mês O trllbalhador casado sé' estará . óbrigodo a' está: se,nçlo cumprida. uma bre a remuneração. dos se,r-' sentara resúlfqdos .a,ltamente s.atisfatóriQs 'paro a

dõo inocenteI' vítima de odio!:'a prótica, "O' Diário do
.

'pagal' o tributo quando perceber Um solario líq",ido ordem de serviço baixada viços prestados, a ,partir r.i;e pu·laçõ'ês qéspróvidas de. recursós, Doi, o' expeCI
Poranvá'l, ao tecer comenttlri:os sôbre a ocorrênci'o, c1.e NCr$ 486,15, depois de deduzido o desconto 'pa- "'no. mêi? anterio.r, dando NCr$ 40,00, alivia (1' carga vo 'favorável' com q(Je só aguardam 'os fruto,s ijol
safi'entou e que, "a popula\;oo de Joinville quer que ,ra o PrevidenciCll Social. �sdtareceu .que quàn(fo o,c,â� cU111primento ao decr�to.-l,;i: tributaria so.bl'e a classe vênio r'ecé�-firmado no ';Secretaria/da Saúde, a

seja. feita justi'ça e €stó pedindo ·�o ·secr.etário de I
sal river um fitho o descqnto.será f�ito quando o sc"'. n." 323, dEr �9 de abril de tr�balhadora, com reflexos j�S Idep�n'?,énCias 'com,ra�:-c,erom �s represenl: i

Se<cr'ança, Públic.o do P.aranÓ que obro inquérito po- lario atingi., a NCr$ 577,50 e com dois filhos Q' 1947, Esclareceu que a me- em seu poder de -compra no. elos demols setores envolvrdo,s nQ novo pro91/
/' \micão dos policiais". NCr$ 646/25� ; :J,' diela, dispondo sobre a tri- (Cont. lJa 5". pág.) .çpo que s'e acabo de assentar ..

_

f'" , • \" ,

J

"

1',' �f

inicio aos trabalhos

" '

Para

" ) correspondÊmdo
,

vi C8i�rine�se:
:Afirmou

A.ch,'L 'o pa:r:lametltar cat'l­
rirJ.ense, que a execução de,,"

I
'

'.cen !;ra:H2:ada- �p.o�€rá"7 trazer
gra.ndes beheHcios a'o desen­
volvillient� �gr�D'ecui:i:d(j da,J.; , � ..

mento -.

<', I" ' .-

...
" �,

;

Vinte e seis c�;cÚdatos Jú
ins:creveram-se no 'plano. pn"
r'l. aquisição ele cs,sas popu- ,'" ,

lares, que deverão' ser cem&- Furtdand$ �ais Uma Unidarle '

't�uíd8S e,m: terrenos ,,1ocaÚ, '

'I'.," .','. \
'.

.

.zados na Ressaca.Q;a,.·F.la 'és-
,

. M�is luma Câm.ara Júnior ,acaba de se i.nsl
trada que demal1él'1. ap' A� 'em .s'anttl' . ato;ino, ampliando, ,assim,' o rai.o de

, reo,jorto H�rcíÚo: LlIZ. . A' "

E d' . ,idades'" dessa organização em .noss,o sta o.
'.,çOIl,ptr\lçâo. d"s ·l'e.ferfda.s car '

. Com.'c·oquetel .na sede' ,aquátic:à' da . SQC!�
. s�s p'r.ende-se· à convéDleJ "..Jk' 'd'

"

.' 'Esr;->i)rticyo: 'O"CiJn'de i ron',tes, foram i_ni,cia as".' 0.n:tell1rIfirmadO' entré ,a prefeitu!â '"'� .

J J d,
-'

'solénidodes tle 1n's'talaçõ'O da Camara ·unlOr. e
Cór�o Granel!,!, 'gan{i()') ,municipal' e o BNH; e aIS

"
"

d d'
.

t yOS
, .' c'

'

. qué, _5ef\1ulndo-se jantar € entrego e Istln r
'sua 'EscQla MmliclpaI, ati- ipscriçõ.es· j),8.ra fi aqtr,rsiçã'O' _

'" I '

SGlão princ'ipal do, mesmo clube. I
,/ 'nhand?-s� dessa maneira. il. das mesmas enco.l.ll.ram,se '.

': ". Foi A.e.,xpc,�.essiV'osJ' o éompar.ec\im,ento 'd,e pes
, \ , relação. "de o.br,'is termina- ab�rtas; no -Gabinete do . .

Numa extensãô de qu'àse das pela atuar adrninÍst,m-" Prefeito, devendo. '�ncer�ar. rer;r,esehtat �va� do
i
mundo social brusquens;. (

5 qui:lôm�tros, foi cçmc1uída ção municipal. A referid,,_' - se no prQximo. dia 1.5. '
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